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HOJE TEM
SUPLEMENTO

ANOV Rio da Jeneiro, I a 9 dc maio de 1943 — N 219

A» edlçóOl dc SAO Paulo,Guaimbara o Kmwln dn Rmde NR circulam hoje comdol» cadernos que não po-dem »er vendidos separaria*mente. E' uma edição derti-cada aos trabalhadores deiodo o Brasil. Foi feita Iam-bem com colaboração, quejamais faltou nessas oca-slftes. de sindicatos, federa.coei e confederações de ira.balhadores, além de organi-/ações, municipalidades e
peraonalIdades que escolhe-ram NR para transmitir aosi rabalhádores e ao povo bra-'Metro a« saudações pelotrârúcurso do Primeiro deMaio.

Oi eomunistai • oi úlümos acontecimentos políticos

Reforçar Frente Ünica
Para Derrotar Gorilas
e Política de Conciliação

T«to * JMiMH.1 Mf*pi|jia

I

DefinemComunistas
Posição Frente às
Reformas de Base

REFORMA DO SISTEMA CAMBIAL
POLÍTICA DE COMÉRCIO EXTERIOR
POLÍTICA DE RESTRIÇÃO AO CAPITAL ESTRANGEIRO
REFORMA TRIBUTÁRIA
POLÍTICA FINANCEIRA
REFORMA AGRARIA
DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE BBBE

âni&iv

Contra
Industria Brasileira

Política
FMI-San Tiago

bi 
"°J-?e e,sta.mos' todavia, observando, na execução doPlano Trienal, e o completo esquecimento da parte ívíe-rente ao desenvolvimento, com a conseqüente transforma-

çao do plano num simples programa de estabilização iriohe-
ÜV a„ ~~m 

j1 e ? conteud° central da denúncia formulada
£i i?2n?].deraça<? Racional da Indústria, através de memo-rlal dirigido ao ministro San Tiago Danta? e publicado pelaimprensa. No documento, que é assinado pela diretoria daCNI os lideres industriais apresentampriá série de arau-mentos e acusam as autoridades de estarem fazendo umaaplicação unilateral do Plano.
#«- ^P0'5 de Pedir a adoção de medidas imediatas quelaçam cessar a tendência atual de queda da produção, comoa elevação dos níveis de crédito bancário, o estímulo a novosinvestimentos, de modo a "neutralizar a mentalidade defla-
rnn«n»*Slíf * lnstal°u «o Pais", advertem para as sériasconseqüências que poderão advir de tal política. Sem men-
«M?.r 5_£í5_ntina e outros Paises W* entraram numa espi-ral de decadência econômica com a aplicação de uma poli-
«na-«_?m?.T?antf? ,a que está scnd0 praticada aqui, diz o me-
?-i - Çx..mPlos dí* °"tros paises demonstram' à sacie-
de L tJí ~£?À 

ee°nom1lcos: sociais e políticos da chegadaae um tal estado de coisas'.

POLÍTICA DO FMI

A tomada de posição dos Industriais brasileiros contra
a política econômico-financeira que esta sendo aplicada
pelo Oovérno. nada mais significa senão o repúdio de umsetor ponderável da economia nacional á política econó-mico-íinanceira do Fundo Monetário Internacional. Ainda
que um tanto tardiamente, pois as forças populares deramde há muito o alerta contra essa política, os representantes
da industria vêem, afinal, a ameaça que pesa também sóbreeles.

Quando da segunda entrevista com Kennedy, durante
sua recente visita aos Estados Unidos, o sr. San Tiago Dan-
tas prometeu-lhe cumprir o programa de estabilização nâo
no prazo, .ia nor muitos ecnsldorado? pxíiíuo, d» 38 meses,
previstos no Plano Trienal, mas sim num prazo de 18 meses.
u i<uo i.i ruveii-do poi. düiií iiuomiaüu currespondente
do "O Estado de S. Paulo" e não mereceu contestação oficial.
Os fatos que se sucedem, marcadamente depois da missão
Dantas, provam que a promessa foi realmente feita e que
o Governo está empenhado em reduzir para 18 e. se nào o
detiverem em tempo, até para 12 meses o referido prazo. É
público que o.Fundo Monetário considera demasiado o prazode 36 meses é exige sua redução para 12, no máximo, mas
é bem possível que concorde em alargá-lo um pouco mais.
Com isto o sr. San Tiago Dantas consideraria plenamente
vitoriosa sua missão, ainda que ao preço da riiína econô-
miea do Brasil, que o memorial da Confederação Nacional
da Indústria denuncia.

Paz e Denúncia
da Espoliação

Tixto na 3* página

PRESTES EM HAVANA

Caminho da Revolução
no Brasil
Pode Ser Pacífico

Texto na I* página do segundo caderno

Comemorações úoV de Maio
em S. Paulo e na Guanabara

Os trabalhadores paulistas e cariocasrealizarão grandes concentrações públicaspara comemorar o Primeiro de Maio. Nacapital iiaulistn. alem de outros festejos,realizar-se-á ato oúbiico no Teatro Para-mount às 18 horas, ao qual comparecerão
personalidades políticas e dirigentes sindi-cais paulistas.

Na Guanabara, com a presença do pre-sidente da República, será rcalhado o co-micto às 13 horas-na-Praça, da Bandeira.A vianijestaçáo estarão presentes represen-tantes de entidades sindicais de outros pai-ses que se encontram na Guanabara por-ticipando do Congresso do» IndustriárioS
que hoje se instala.

Mais notícias sôbrc o Primeiro de Maio em outras
páginas desta edição

O* esfomeadores do funcionalismo, vi*
dando a garantir a ap.ovação pela Câmara
do cruel confisco de S0C/C cios vencimentos
dos servidores da União, recorrem à ma*
nobra de dizer que a Câmara não deve
submeter-se às «pressões populares».

Pura mistificação! Os supostos defen-
sores da «intocabilidade» do Parlamento
procuram com isso simplesmente evitar
a pressão do povo para submeter-se dócil-
mente à pressão dos espoliadores — no
caso o próprio imperialismo noi te-ameri-
cano, através do FMI.

Não dizem, por exemplo, que a fixação
do teto de 40%, quando o custo de vida se
elevou pelo menos em 70%, resulta de um

<¦>'

Pressões
infame compromisso assumido publicamen-
te pelo ministro San Tiago Dantas com o
governo norte-americano. Esta precisa-mente é uma das condições aceitas pelo sr.
San Tiago para que o Departamento de
Estado libere algumas migalhas para o
Plano Trienal. Quer dizer: o governo bra-
sileiro envia ao Parlamento brasileiro uma
mensagem propondo a revisão de vencimen-

ITi ¦¦IIÉ ill

tos do funcionalismo brasileiro depois Jáde ter se comprometido com o governo
norte-americano a que essa revisão não irá
além de 40%. Existirá pressão mais escan-
dalosa e revoltante do que essa? Onde está
o reconhecimento da independência do
Congresso? Por que assumir tal compro*
misso com o governo de um país estran-
geiro e. soh sua pressão, encaminhá-lo de*
pois ao Congresso, com a advertência de
que o compromisso não pode ser violado?

Perguntamos agora: podem os servido-
res públicos admitir que prevaleça essa
monstruosa pressão estrangeira contra o
seu padrão de vida? Curvar-se a ela seria
a pior de todas as humilhações.
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Primeiro
NOVOS RUMOS Muda ee tra*

balhadores brasileiros, das cidades
e do campo, pelo transcurso de sua
data — o Primeiro de Maio. jorna-da internacional do« trabalhadores.
Fazemo-lo com serena alegria econsciente -otimismo. Quer voltando
ns olhos para os caminhos «té aqui
percorrido», quer encarando as
perspectivas dos dias próximos e
futuros, tudo autoriza essa alegria
e esse otimismo.

Em escala universal, m traba*
lhadores se converteram na força
determinante do desenvolvimento
social. Tém em sua* Mios o poder
político ee» 14 l^**! èr# *opre*
mana V mais áó que leio, aTlrta
decisiva de nossa época. Vivemos
uma era histórica que ae caracteriia
pela passagem, gradual mas inelu-
tável, da humanidade para o sócia*
lismo — o mais justo, o mais hu*'mano e o mais progressista regime
social. Os bens da natureza e os
frutos do trabalho criador do ho*
mem deixam • de. ser privilégio. de
uma minoria parasitária e passama pertencer a todos. Na América,
Cuba é o primeiro sinal desse renas-
cimento do homem. O mundo novo
que está sendo modelado pelas mãos
do povo precisa de paz para ser
construído. Por isso. o Primeiro de
Maio é uma jornada de paz.Em nosso pais, uma caracterís*
fica dominante dos últimos anos é e
papel dia a dia mais importante quevem sendo ocupado pelos trabalha*
dores na vida nacional. Operários,
camponeses, empregados e servido*

. res públicos adquirem uma conscién*
cia cada vez mais profunda, e ina*
lialável dos seus direitos, antes de
tudo, do direito que tém a uma rida
feliz e segura, como donos de uma
terra cuja riqueza ilimitada pode,sem nenhum milagre, garantir essa
felicidade. Temos tudo para viver
bem. Por que então vivemos tio
mal?

Os trabalhadores brasileiros fes-
fejam êste Primeiro de Maio dando
uma demonstração muito clara de
que conhecem as causas de seus so-
frimentos e os caminhos para queeles sejam eliminados. As massas
assalariadas de nosso país —que
têm hoje * sua frente, esclarecen-
do-as e dirigindo-as, o Comando Ge-
ral do» Trabalhadores ~ sabem queestão na espoliação imperialista e
na sobrevivência do latifúndio as
causas fundamentais da pobreza —
e. em grande parte, da fome de
nosso povo. Sabem que libertar o
Brasil do saque norte-americano e
do atraso semifeudal é a solução
para a crise crônica em que nos

. têdai
i e eWcrá-
ea tMMlna*

le Maio
debatemos. I métm «w isso de-
pende da política <pc flr adotada
pelo nosso pais: ele uma políticaeconômico-f tnan i eian que rompa
eom a submiaafco ae imperialismo e
da realtMcão das aofermas de ee-
trutura, fandamenenleeente a refor*
ma agrária.

Maa sabem também que tais ob*
jetivoa jamais serio aloaneados sem
qae em fanfio dèlca m mobilUe e' late lado. o peve 

"
aa forcas pregre
tkas aa Nadío,
aarea i aaa free

Essa lata eai  - 
principal das comemora*** áktt
Primeiro ae Mate. Oa <a»irtfiá.
res brasifeíroa tmpenlinmee heje.
ao lado de aeae aemaat, em eeé*
quialar as grandes refarama de ca*
trutura, que ^segarem a emanei*
nação do País, a extiafio doa fam-
res de atraso, as eaaeaa da eareotie
e da miséria. Êsae é o eaminho aa
classe operária em basca de aeae
objetivos finais.

Os trabalhadores brasileiros co*
memoram o Primeiro de Maio deste
ano em meio a duros combates e a
uma ampla perspectiva de avanço e
vitória. Nos últimos dias selou-se
a unidade dos trabalhadores, atra-
vés do CGT, com os parlamenta*res nacionalistas, representados na
FPN, e os aaiversitirioe e secunda*
ristas, na UNE e UBES. A essa
unidade deverão incorporar-se as
organizações repreaentativas das
massas camponesas, além de outras
entidades formadas por setores pa*triótico* e progressistas da socieda*
de brasileira.

Os trabalhadores não tém iia*
soes quanto as dificuldades e à da*
reza de sua luta. Soas inimigos —
os inimigos do Brasil — sio obsti*
nados e cruéis. Cóm o maior cinis*
mo, defendem a entrega do Pais
aos grupos imperialistas ianques e
procuram, por todos os meios, im*
pedir a reforma agrária. Para der-
rotá-loe, sabem m trabalhadores —
e, como éiec, todos os demais pa*triotas e democratas --, é indispen*
aável que aumente som eessar a
pressão sobre o Governo e o Parla-
mento até que essa pressão se torne
irresistível.

O Primeiro de Maio é, por isso,
uma jornada de mobilização das
grandes massas —. jornada pelasubstituição da política econômico*
financeira, pelas reformas de es*
trutura, pelas liberdades democrá*
ticas, contra a carestia. contra a
miséria.

Viva o Primeiro de Maio de luta
pela libertação nacional, peía paz. e
a democracia!
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ha onmoiaiA sm au.1ONTAÇA0 UO KflTAIH) DO SUO M JANIOM
A federa-ln dei Tr-Baltudorr» na Indústria de Allmentacio

d* t,te4o do II'» "•• Jam-lin. i.e.tH «Inta coiiugrada ao Iralia-
Iksdor, trsnímilr >u« fraternal aaudacto s lédaa tu enUded**
niladM, mm nsrjjiiinhririw de noaas raieiort. i>rofl»aional a ses
trabalhadores em grral.

Orto» de <ju«, neste 1* de Maio, ot trabalhador*! lerSo mais
mm opertunldartr d" fortwli-rir eus unidade e organlucSo. ex.
preeaafflOa o d*»»Jo ¦!•• qu« inmMm m eleve o taplrilo de luta,
ISo neeeeeârlo n*»t* mnment» em que travame* eerl.a batalha*
en defeaa de non».» r*ivm<tlracàe>, «inli» aa custa ae Inclui •
esasnclpacle de »n«»« Pala,

Niterói, 1* de mala de Itxvi
SMeracê» doa Ttsbslhsderii na Indústria Se Alimentado

ds) Medo do Rio «In Janeiro,

-NOVOS RUMOS Rio dt Jantiro, 1 a 9 dt maio dt 1963 —

—I

SILVE I* Dl MAIO:
O Suidlctto au* Olirikj- Marceneiro» o TraSeUudere» nasIndústria» de Serraria», Móveis ,- Madeira do Eatado da Ouana-

bom. oferece aeu fráivriiul «iiêrtu de mào * lodo* oa trabalha-
dorei do Bnu.il e «to mundo, an entejo do Dia internacional do
Trabalhador, Convencido* •!« quv dlaa melhorei eatão reservados
para ledos, e que mm era de felicidade geral breve uri unarealidade, unlmo* o noaao júbilo an júbilo tédio • honrado detodee ee Romena qu* vivem du* frutos dn aeu trabalho

Homenea-end» o 1» de Maio de IStt, a emancipação oeo>aémlre e política do Braaii a a lihrriaçSo do trabalhador, envia-
nos s todee oa nono* Irmão* aa mais cariaheeae saudações pro-Mãrlss.

SOM AMARAL OR MKNSWW - FrValdenU
aRBAOTIAO AI.VKM MAOAMUKS SOSUUNStO - It secretárioWliaON RENJAM1N OB CARVAMIO - St Secretarie
IVO BABBORA MOL'as — lt Teiourolro

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TiAIILNADORU EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS, FLUVIAIS E LACUSTRES

A Federação Nacional do8 Trabalhadores cmT-fawportcs Marítimos, Fluviais e Lacuatrcs saúdaot sindicato* filiados e a todos quantos lutam pormaltoroa dias, integradot na fraternidade universaldos trabalhadores.

SALVE O 1.° DE MAIO ~ data máxima dostrabalhadores de todo o mundo!

A DIRETORIA

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DE NITERÓI

dores dt t(So ó Br^ * wtwô1 «•* «°s trabalha,
jagõei, txprtiaidoo^TÍSWud! SfifE^ÍP * ^ WM mtít ctí«™"£da confraítmliuiçao to tSSiUM *#mmm um pasto a mal. no camtoho

dade de wS^^ *»*» tua oonflanç. na presépio da uni.de luta, certos dt qít sáo e?£ .SÍSSfe e 5a tít™**° «^StoMo
ponhas em que todo. estorno! ernSíS! KííKSÍS **** * ^u,,tâ d« novM »itori«. nM <£*.résses de nosso País e dè SJoT^ ' * *"**n0,,M«^"tf*• PtJ********mZ

Sindicato do. condutores de Veículos Rodoviário, e Anexos dt Nitarói

MNOIOATO DOM TaAaAIJtAUOSUM NA WOtSTãU H Vi.nãos. custai* a s»klh<» me nitbsmh ¦ aso oomcsxo
No enaejo da data conusrada unlveroolmente so trabalha-

der, o Sindicato doa Trabalhadoras na IndOetrl* do Vidros Orla-tala a Xapelho* de Niterói . sto Oonçal». tramunlt* aus asada,
ets a tedea o* companheiro», ta entidade* alndieata de todo oBraall e ao* unbilhadorr» - do mundo inteiro.

A confratrrnlzacAn dou opcraiiu* de todo» oa palne» no ltde Mato. devo o*pre«»ar-»e, acinin d» tudo. no fortalecimentode eus aoMad.-. para a luta pela conquieU doe objetivo» comum,
peJaa suas reivindlcacora e pnra a preservado da paz mundial.

Niterói, Jt de maio de I96S.
Sindicato tio* Trabalhador,.» M Industria de Vidros Cristal*e •atpeiho» de Niterói « sto Goocalo,

JOHO r-ONCALVH* niJO — Pr*aident*

TO DO* KXrnMüAIMS IM eltWABf-USCIIeJCNTOO
BANCABSW6 BB NITMOI

O Sindicato de» tmpre«ade* em S-ubeOecimento» BtneSrle*e> Nturói, no enaojo da» comemoracóe» do 1* de Maio, transmiteaos bancário* flumln*n*e* e a todo* oa trabalhador*» au* fra-tornai aaudaclo, bem com0 o» desejo» de novo» êxito» naa luta*am que e»tamo* empenhado» pela conquista de noaaa» mal* Mfl-tido» relvindleaçôe»
•Veata oportunidade, os banctrlo» da capital fluminense ex-prtnMm »ua convleçto ile que é n*cea»trlo. cada ves mala, for-taleeçr a unidade nacional rio» trabalhador*». «*»im como man-lor «Vivado HU espirito d* visitando, na defesa do» Interesse» de*»** pa»"» o fceho doe batalha» pele. reformo* o o emsn-

SlidlMtt Naeltnal dos Coirtramufrts*
Rêçn, Mirlaheiret • Runadoris

m Tramportac MarHímos

«aA0!1?^ ?° «ndicato Nacional dos Contramestres,MOÇOS, Martnnslros s Remadores em Transportes Marl-Umas, saúda os trabalhadores e suas entidades por mo-tivo da data do 1.° de Maio, data universal dos trabalha-dons,

, fadamos os associados do nosso Sindicato e os seusfuncionários;
A nossa ssudaeio a todos os trabalhadores marítimose às suas entidades sindicais, inclusive à nossa gloriosaredsrscio • à Conísderaçâo;
A nossa saudação a todos os trabalhadores brasi-leiros;
Viva a unidads dos trabalhadores com os camponesesos estudantes, setores progressistas das Forças Armadase dsinais forças progressistas do Pais na luta pelas refor-

2*«1*1 base, fator Indispensável ao desenvolvimento doorasin
*~~3ti"1 ° 1*° de Mal0' dtta «"'versai dos trabalha-doresI

Rio de Janeiro, 1.° de Maio de 19U3Woidir Gomes dos Santos
Presidente

NHo-di, 1» de maio de JS88.
•to teu B-asiasailce *m asesbeleoimeMoa naMSH-« de

IfSStÇNO MO-*s)A - Pr-***-»A*.

«SMteoi
TsaTataSkvretjWeTfWI*!»

"^St^SJUHi J*A»AI.IIA1MIBIÍH NA INDCSTRIA DE KNER-OIA HUROEUITRICA 110 KSTADO DO KIO DE JANEIRO
Aa ramer-eracSea do lv d« Maio dâo uportunidiide ao Sin-

d 
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£t£Z 1?™*?°*!* Ia 1íd,,*lr", ,le En"K"1 Hidroelétricailn Eetedo do «Io d* Janeiro de enviar mi» fraternnl -Audac&o«o» .-eu* ¦ a-eoehuloa bem como aos trabalhadores de toda* n»categoria*........... ''.., •¦*• .'"•;c,'';,l0J «¦•nçlsma todo», o» companheiro», e s* en-tidade» .Indicai, de todo o Pai., no Dia do Tr.h-Jh*d0r a dar
rZ-í!..8"-? C„am",h0 1° ¦u-„5»l<,'«'-. ™nílsSo MteneíalV**a oonaulat* d* no»*M mal» M-nUda» relvIndlea-Seo e Mm *. de.fees dos superiores interSaae* ds noaia Pátria *NlUrót, 1* de mato de 196S.

wdKí A9TOi° m tMÍ,TAin^ • nonoLsx) som - pei.
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nmnm *"1nêt=¥$B&$5m * i s s 5 •*. mui¦ d, m„. «, m it u„ c.,,,A?! "ABAIHADORES

0"I«m teonOmtca» « ao-Hui T^UmI.!^ ° ¦1enl""»w avanço no terreno «s unldod. c *U. l^^, ~.

eX,í^£Tü^n^ °0M ""^ C°m °S'1ÍVnd0rl> na «* P* tónsss Aorsri, r.dlc^ . p*MOiS 00 que nunca é hora Am\LiA^j ™*1,05,0 *Snàià 
redobra " 

" "^ " ^ ^ "* M-** ^ **** « ^ *
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^i.&àm^lB Ita. 
c p* v,9,Uncia attv, emma .,;. . . u l!ori* d>* unirmonos todos enéroiM «^ÍiaIt^^ °* ""'«••¦««rlesnos. ^>w*" "

llberd.de c indcpciKlínca rc nossa P&tf***. ' "l*k"fl* «"*» - csrtstla de vlds, contra o desemprego e p,|.
no„o pofo. 

h°rS dC £°n,r'bu"mM « — !«.«firme. . conK.ente. para ac.b,r cm , ,0Be . ,
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Viagem de Jango: Defesa da
Paz e Denúncia da Espoliação

NOVOS RUMOS —• 3 -

K»tá alcançando Intentarepercussão not ptltes daAmérica Latina a viagem do
presidente Joio Ooulart aoChile e ao Uruguai. Na Im-
prensa e nos circules poliu-cos nio só dessas duas na»
çoes irmãs, mas dos demais
pais ei latino-americano*,
vem tendo ampla difusão
os pronunciamento* feitos
pelo chefe do govêmo bra-silelro. No Chile, ao lado dosatos oficiais de que parti-clpou, o sr. Ooulart, tegun-
do Informaram os jornais,manteve contactos com di-rlgentes da FRAP (Frente
de Ação Popular), partlcu-larmente com o seu candi-
dato k Presidência da Re-
pública no pleito do próxl-mo ano, senador Salvador.
Allende.
AUTODETERMINAÇÃO
E PAZ

Umas das tônicas dos
pronunciamentos do sr.João Goulart foi a realir-
maçúo dos elementos no-
vos da política externa do
Brasil: a defesa do direito
dc autodeterminação dos
povos e da paz mundial.
Tanto em discursos oficiais
como em entrevistas coletl-
vas à Imprensa, o sr. Oou-
lart reiterou a posição do
Brasil contrária ao emprè-
go da força por um Estado
contra outro — tendo em
vista, especialmente, o caso
cubano — e pelo direito dos
povos à autodeterminação.

Coincidindo com a via-
gem do sr. João Ooulart.
verificou-se a cisão na Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos em torno da moção,
patrocinada pelo represen-
tante do. governo norte-
americano, que atribula à
Comissão de Segurança da
OEA podêres para enviar a
qualquer pais americano,
independentemente de soli-
citação, peritos para "invés-
Usar e reprimir atividades
comunistas". O delegado do
Brasil voteu centra (absti-
veram-se México, Chile, Ve-
nezuela. Bolívia, Porto Ri-
co e República Dominica-
na) e denunciou, vigorosa-
mente, o caráter Interven-
cionista da resolução, que
infringia inclusive as decl- ••
soes da própria Conferên-
cia de Purita dei Este.

No Uruguai foi o sr. João
Goulart Interpelado por
jornalistas sobre a decisão
do representante brasilei-
ro na OEA. O presidente da
República ratificou o voto
dado pelo Brasil e acrescen-
tou que se tratava de uma-
tentativa aberta de inter- -
venção na vida Interna dos
Estados latino-americanos.
O ministro Hermes Uma,
na mesma ocasião, adlan-
tou que o Brasil nao adml-
tirla a entrada em seu ter-
ritório de comissões da OEA
para o mencionado objetivo.
Os jornalistas uruguaios
receberam com entusiásti-
cos aplausos as palavras
do presidente João Ooulart.
ESPOLIAÇÃO
ECONÔMICA

Outro aspecto importan-
te da visita do sr. Goulart
ao Chile e ao Uruguai foi a
denúncia por éle feita, nos
discursos pronunciados an-
te os Congressos dos dois

paises. da espoliação econó-
mica a que se acham tub-
metidas at nações latino-
amerleanat pelo* paítet ai-
tamente índuitrlalitado*.
Embora «em Indicá-lo de
modo ostensivo a denúncia
do presidente brasileiro se
referia em particular aosEstado* Unidos, cuja* rela-
çóe* de troca eom o con-
tlnente — além dos luc. o*
abusivos reiultantea dot In-
veitlmentot direto* — são
cada ves mala letivo* à eco-
nomla de todos ot palieslatino-americanos. O sr.
Joio Ooulart, em linguagem
diplomática, afirmou quemais Importante do que a
ajuda externa é, para aAmérica Latina, uma revi-
são dot termo* em que te
opera o nono comércio ex-
tcrlor, Já que ocorre, inva-
rlávelmente, uma quedaalarmante doa preços de
nossos produtos de exporta-
ção e uma elevação, tam-
bem alarmante, dot preçosdas mercadorias que impor-
tamos.

Acentuou o ar. Joio Oou-
lart, em face disso, a gran-
de significação da próximaConferência Internacional
de Comércio, convocada
pela ONU — como se sabe,
contra o desejo dos Estadot
Unidot — para a análise em
profundidade desse proble-ma e o encontro de possi-vels soluções. Ressaltou,
ademais, a Importância do
estreitamento dos laços eco-
nómlcos entre os paises da
América Latina como um
meto de resistência á cons-tante deterioração de nos-
sas economias.
LEVAR A PRATICA

Como se vê, através da
palavra do presidente João
Goulart, o governo brasileiro
assumiu posições que n&o se

enquadram nos texto* deuma rigld» subordinação ao*interéttei do imperitllimo
norte-americano. K i**o, an-te* de mais nada, é o queexplica a enorme repercui-*ao, particularmente entre a*
masina populare*. alcança-dat pelas atitudes de Jango
no Chile e Uruguai.

Nâo te podo, entrelunio,
deixar de assinalar a con-tradição existente entre as
palavra* do presidente daRepública no* dola palie* ir-mftoi e a orientação Imprl-
mlda à nossa política econó-
micc-ftnancelra. tio Intran.l-
eentemente defendida pelo*ministros San Tiago Dantas,
Celso Furtado e Antônio
Balblno. A política de inde-
pendência — como declarou
em sua viagem o sr. João
Goulart — é a única queconvém ao* países latino-americano*, ao Brasil. Toda-
via. os fatos estão moitran-
do que a política interna, es-
peelalmenfe a política eco-nômleo-flnaneclra. caracter!-
za-se antes de tudo pela su-bordlnação ao FMI, Isto é, ao
Imperialismo norte-amérlea-
no, Até o limite fixado em40ró para o aumento do fun-elonalisrno da Unlio resultou
de um compromisso assumi-
do pelo sr. San Tiago Dan-
tas com o governo do* Es-tados Unidos, o que coniti-tul um monstruoso ultraje ásoberania nacional.

O que se Impõe, portanto,é a urgente necessidade de¦er substituída essa políticade alienação ao Imperial!*-
mo ianque por uma políticaeconomlco-financeira que cor-responda efetivamente aosInteresses do Brasil e do
povo brasileiro, seguindo os
caminhos que têm sido apon-
tados pelas forças naclona-
listas e democráticas.

V de Maio na Guanabara
A Comissão Permanente

das Organizações Sindicais,
que congrega entidades se-
dladas no Estado da Oua-
nabara, divulgou uma série
de sugestões para as come-
moracões do 1.° de Maio,
todas elas culminando com
uma- grande concentração
na Praça da Bandeira.

Sugere a CPOS, inicial-
mente, a promoção de atos
preparatórios, nos Sindica-
tos e locais de trabalho,
realização de palestras,emissão oo circularei, bole-
tins ou jornais especiais, vi-
altat a outras entidades,
confecção, de faixas a ou-.
trás Iniciativas de propa-
ganda. Os temas das pa-lestras focalizariam os pro-
blemas nacionais, at refor-
mas de bate e aa lutas es-
pecíficas de cada categoria
além, naturalmente, da hls-
tória do 1.° de Maio. O
mesmo conteúdo deverão
ter os jornais e outros veí-
culos de propaganda.
PALAVRAS DE ORDEM

Para centralizar o tra-
balho de propaganda, a
CPOS propôs várias pala-vras de ordem, entre as
quais as seguintes: "Defe-
sa das liberdades democrá-
tlcas e contra o "Oorllls-

mo"!; "Salário família pa-ra os trabalhadores!"; "Apo-
fentadoria e salário bene-
íJcio nunca inferior ao sa-lÁrio-mintmo da região!";"70% para os civis e mili-
tares!'1; "Contra a* Imposi-
ções do Fundo Monetário
Internacional!"; "Reforma
agrária, com a extinção do
latifúndio!"; "Queremos a
Aerobrásl"; "Respeito á
autodeterminação e á sobe-
ranla dos povos!"
CONCENTRAÇÃO
POPULAR

O ponto alto das come-
moracões será a concentra-
cio popular em frente ao
SAPS, na Praça da Bandei-
ra, ás 1S horas do dia 1.°
de Maio. A CPOS apela ás
entidades sindical* no sen-
tido de que compareçam à
concentração com as ban-
detrás de seus Sindicatos,
bem como empunhando fai-
xas e cartazes com as rei-
vindicações dos trabalhado-
res. Sugere ainda que os
Sindicatos estudem, dentro
de suas condições, a possi-bllidade dc organizarem
desfiles e passeatas que,
partindo da sede d« suas
entidades, encaminhem-se
para o local da grande con-
centração.

Josué Almeida

O planejamento trocado
em miúdos

Na coleção "Cadernos do Povo Brasilei-
ro", acaba de aparecer o volume n.° 14, in-
titulado: "Como Planejar o Nosso Desenvol-
vimento?". o tema — planejamento -—,
aparentemente árido, só ofereceria interés-
se para especialistas, se a autora do livro,
a jovem economista Helga Hoífmann, náo
lhe tivesse dado.um tratamento vivo e mo-
vtmentado. Longe de constituir apenas um
assunto de interesse restrito, profissional, aidéia do planejamento é essencialmente po-litica e, como mostra Helga Hoífmann, é
caminho obrigatório para todos os povos quedesejam alçar-se de uma condição de atra-
so e subdesenvolvimento para estágios mais
altos de progresso e bem-estar.

Começa a autora por caracterizar o
fracasso do sistema chamado da livre ini-
ciativa. cuja precariedade foi posta a nu
com relevo particular durante a grande cri-
se de 1929/1933. Em seguida, expõe de má-
neira sintética, mas bastante clara e acessi-
vel. os elementos do planejamento socialls-
ta. Aqui, adverte para o fato ds que o pia-nejamento, mesmo numa sociedade em queos meios de produção constituem proprie-dade de todos, não pode ser feito segundo
critérios arbitrários, ignorando as leis eco-
nòmicas objetivas. Mostra, ainda, que não
obstante a indiscutível superioridade pro-vada da economia planificada sobre a cha-
in ada economia de livre empresa, não é
imune a primeira a distorções e despropor-
ções, ainda que limitadas e localizadas, ecuja correção é feita no processo mesmo
da execução dos planos;No capitulo Intitulado "Plano e Subde-
^envolvimento", assim como no seguinte —"Tentativas de Planejamento nos Paises
Subdesenvolvidos" — a autora expõe o pro-blema primeiro sob um angulo geral e, de-
pois, oferecendo uma série de valiosos ele-
mentos dc informação acerca dos resulta»
dos colhidos por alguns paises. "O profundos*rasb econômico, a fraqueza e insuflciên-
e'- do capital privado nacional, a dispersão
t •• -cursos, a prolongada espoliação exer-

islos monoDóllos estrangeiros, a ne-
r s*dade de acelerar Os ritmos de crês-

. impelem à intervenção governa-
mental, à criação do setor estatal da eco-
nomia e ao planejamento" — escreve Rei-
ga Hoffmann. E acrescenta: "Além disso,
no mundo de hoje, em que os prazos histó-
ricos são menores, não tem sentido esperar
vários «éculo* por. multados tomo ta já-ai-

cançados pelos paises adiantados." E ná
mesma ordem de Idéias, mostra que a exis-
tência de paises socialistas, que foram ca-
pazes de percorrer Imensas distâncias na
estrada do progresso em tempo relativa-
mente curto, constitui importantíssimo fa-
tor de pressão para que os povos dos paísessubdesenvolvidos não se conformem com olento e doloroso avanço conhecido pelo ca-
pitalismo em sua época.

A maior parte do trabalho de Helga
Hoffmann é dedicada ao planejamento no
Brasil. São ai examinadas as diferentes
tentativas empreendidas, particularmente
a partir dos anos quarenta. A autora aborda
as diversas formas de intervenção do Es-
tado na economia nacional e se estende
numa análise critica, do chamado Plano de
Metas do sr. Juscelino Kubltschek. A pe-netração do capital estrangeiro, a utilização
da idéia mesma do planejamento por alguns
monopólios lmperlallstas para se instalarem
ou plantarem raízes mais profundas em
nosso pai* são objeto de um estudo objetivo
ilustrado por numerosos exemplos, alguns
dos quais muito pouco conhecidos pela opi-
nláojiública.

Há, amda, um outro capitulo — "Esta-
tismo e Antlestatlsmo no Brasil" —, no
qual Helga Hoffmann, apoiando-se em tra-
balhos publicados, alguns deles hoje bas-tante escondidos, narra a polêmica travada
entre o líder Industrial Roberto Slmonsen
e o professor Eugênio Oudln, sempre o mes-mo, ontem como hoje, na tua fidelidade In-condicional aot monopólios lmperlallstas."t possível — diz- Helga — que as nossascitações de Slmonsen estejam mais extensasdo que seria de bom-tom. Mas, enquantoOudln continua pontificando e seus livros,continuamente reeditados, ainda Inspiram oensino da economia em nosso Pais, Simon-sen morreu, suas obras, esgotadas ai edi-
çoes antiga*, aó se encontram nas mbliote-cas, e êle é hoje muito festejado por gentepouco interessada em ««saltar os aspectosmais progressistas do seu pensamento." 86
a reedição dessa polêmica valeria o traba-lho de Helga Hoffmann.

Por fim, tio feitas breves apreciações
sobre o Plano Trienal de Desenvolvimento
Econômico e Social (1968/19*8), objetivas e
procedentes, revelando na autora um ea-
pírito metódico de pesquisa e segurança nasopiniões expendlda*. i, em suma, un livre

Os Comunistas e os Últimos
Acontecimentos Políticos

1 — Para todos o* patriotas e democratas
possui particular importância a ana Isc dos acon-tecunentos politicos que agitaram o Pais nos prl-meiro* dias do corrente mês.

Ot generalt Amaury Kruel, ministro da Ouer-ra, e Albino Silva, chefe da Uasa Militar da Pre-sldéncla da República, enviados ao Rio pelu *i.João Ooulart, tentaram articular e levar à prá-Uca um golpe, reacionário, que seria acobertadopela intervenção federal no Estado da GuanabaraA manobra golpista, explorando o sentimento po-pular de repúdio ao vende-pátrla Lacerda, pro-eurou envolver em sua trama o movimento sindl-cal e o movimento estudantil: trabalhadores eestudantes, participando de um comício no largo
« ,?c!"d0 e-em «egulda. de uma "marcha sobreo Palácio Guanabara", dariam pretexto a uma re-pressão sangrenta pela policia do Estado, crian-do o motivo esperado para a Intervenção fe-

r"?1!? a deposição do governador. O choque dostrabalhadores e estudantes com a policia esta-dual serviria também para Justificar medidas re-presslvas contra o movimento operário e o mo-vimento estudantil, medidas contra as liberdadesdemocráticas, da mesma forma que a Interven-Ção na Guanabara abriria caminho para a Inter-venção em Pernambuco. Tudo foi maquinado semo conhecimento do comando do I Exército e tendoem vista afastar dos seus postos, no processo dogolpe, os mais destacados chefes militares nacio-naiistas, em primeiro lugar o general Osvlho Fer-relra Alves, — o que levou a um conflito, tomadopublico, entre a corrente liderada por esse gene-ral e o ministro da Guerra.
-• AJ.tentflt.,va BolP*»ta visava a compor umnovo dispositivo de forças em que pudesse apoiar-se o Governo para procurar barrar o avanço domovimento nacionalista e democrático e prosse-gulr na aplicação de sua atual política de con-cuiaçào com os lmperlallstas e latifundiários, —política ri" cr?-?i)t.r concessões aos piores inimi-got de nosso povo, que tem chegado mesmo atéa cap.. a;..o u»a:»te uus exigências do imperia-hsmo. torno agente principal do plano figurou o
üS Amaury Kruel, cujas ligações com os^"ykreaclonários e com o adido militar da
«.^ ^ ^n.ort*'amerlcana 8ao notórias. No dis-curso de Marilia, pronunciado exatamente no diaem que o golpe deveria ser desfechado na Gua-
»!?ít^*, e tio aP,aud,d0 Pelas forças mais reaclo-
üuÜJ' » PW-MMite <Ja República apresentou aplataforma do que viria a ser a "ordem" que se
*«£.«& taipor a Nação. Repetindo velhos edesacreditados chavões anticomunistas e refe-r ndo-se ao problema cubano com Inusitada agres-sivmade, ao mesmo tempo em que atacava La-cerda o sr. João Goulart colocava-se como pro-Plclador de um governo das forças do "centro".
contra a direita e contra a esquerda", e assumiaassim, de publico, a chefia política dó golpe

a TS18 5a causa?. dessa tentativa golpista?
fA,™ P°Mt fajde conciliação do Oovérno com as
í hÇ„ 1oH??1,l,dora-s e retr°gradas do Imperialismo
n™ *«íundlo nao conduz nem pode conduzir asomçao dos problemas nacionais. Ao contrário,vem lesando profundamente os interesses da Na-

opovo braSi 
* sllUttÇaü aíllUva e,n °-ue «V*

Acentuam-se, nes últimos meses, as conces-sões do Governo aos lmperlallstas norte-ameri-canos. Na linha dessas concessões c que se en-fi'cirr.m o Plano Trlena'. o escand? leso emprés-timo à rr&T e a negociata em curso com a Bondand Share, os compromissos lesivos à economialacional e humilhantes para a nossa soberaniaassumidos pela Missão San Tiago Dantas emWashington, as medidas tomadas contra a rea-Ilação do Congresso Continental de Solldarleda-de a Cuba, as discriminações antidemocráticas quecomeçam a atingir figuras da administração fè-deral. Ainda agora, a Instrução 239 da SÜMOC,

239: Menos
Mais Cruzeir

que desvaloriza o cruzeiro em mais 31,5% e acar-
retará forte elevação do Ja Insuportável custo de
vida, significa novo ato de submissão as exl-
génclos do FMI,

A execução dessa política se choca, cada vez
mais duramente, rom a realidade dos latos .e com
us interesses de nosso povo. Prossegue a infla-
çáo e acentua-se a carestia de vida, em propor-
ções multo superiores ás previstas no Plano Trle-
nal. E o ritmo de desenvolvimento econômico nao
se mantém na taxa anunciada, acontecendo, aocontrário, que a restrição do crédito está levando
á diminuição das atividades Industriais e comer-ciais, à tendência á estagnação econômica, aoaumento das falências e concordatas e ao de-
semprégo.

Contra essa política, contra suas conseqüên-cias. crescem às lutas das massas trabalhado-ras e populares que, como está ocorrendo agoracom o funcionalismo civil e militar, nio eoncor-dam em aceitar de braços cruzado* a imposiçãode novos cortes no valor real de teus salários evencimentos, em submeter-se a condiçõet de vidaamda mait penosas.Insistindo em seguir pelo falto caminho quevem percorrendo e sentindo que, ante o avançoda luta democrática e emanclpadora que te etten-dc pelo Pais, se estreita cada vea mais o campo demanobra para levar adiante a política de com-
promlsso com ò imperialismo e o latifúndio e decontinuado adiamento das reformas de base, asforças conciliadoras do Oovérno, apolando-se nossetores reacionários deste, tentaram recompornum sentido direitista o dispositivo político em
que se apoiam, dele procurando alijar as fonasnacionalistas e democráticas mala combativas econseqüentes.

— A tentativa golpista foi repelida e derro-tada graças á maturidade política, á vigilância aindependência dos setores mais esclarecidos e fb>me* da frente única nacionalista e democrática.A trama reacionária esbarrou na resistência dosdirigentes sindicais (COT), dos setores patrlóti-co* das Forças Armadas, de membros destacadosda Frente Parlamentar. Nacionalista, do movi-mento estudantil (UNE). Atingindo direta e aber-tamente os meios militares, a crise política ma»nlfestou-se no agravamento das contradições en-tre o amplo setor militar nacionalista e a mino-ria reacionária das Forças Armadas.A experiência mostrou, mala uma vez, que aamanobras conciliatórias com os inimigos da Na-çao, partidas de dentro do próprio Oovérno. só pó-dem ser enfrentadas e derrotadas pela ação con-junta pronta, enérgica e bem orientada das mas-sas populares, sob a direção das forças mais con-sequentes da frente única.
Apesar, entretanto, da vitória alcançada, aohnpedlr-se que o golpe fosse consumado, náo foipossível imprimir aos acontecimentos um rtimo

nffUf Impor, na composição e na política doOovérno, as mudanças que a gravidade do* fatosmostrou claramente serem, necessárias. Ê lmne-rloso. em conseqüência, fortalecer a unidade «a
£f n!za?.à0 *" íôrç..M Jfctotóttcas e demoerati-cas. conunuar lutando pela coordenação de auaatuação por objetivos precisos, apolando-a numefetivo movimento de maaiaa. E manterTestaivigilância, reforçá-la. de vea que, niotendo•Ido ellinlnados os fatores determinantes dt crise.«ubjUte a instabilidade política. outraT crises
SeaJeadaT" 

^to^^ tolpütaa podem te??..
— O aguçamento das contraditou da sode-

dade brasileira, evidenciado pala eclosão da ai-tuna crite e pelai parücularlSadet da qne té re-vettlu, toma premente a exigência ds qoe setaadotada uma outra política, orientada no sentidode golpear as posições do imperialismo è do lati-fundio e de seus agentes no poder. Uma políticaque promova não aa falsai reformas proposta*

pelo Oovérno. surgidas dos conchavos eom a nulo-
ria parlamentar reacionária, mo» eletivas refor-
mos de base. Náo um Plano Trienal como o queai eitá, náo uma política econômico-financeira
submissa aos ditame* do FMI, mat uma orien-
taçào que combata at causas reata da Inflação e
da carestla de vida, com o desenvolvimento inde-
pendente de nosso Pais, o progresso da Nação e o
bem-estar do povu, num clima da mais ampla de-
mocracla.

Para levar á prática essa nova política, paragarantir sua concretização, é indispensável a for-
macio de um governo nacionalista e democrá»tico. A realltaçáo de uma política efetivamentenacional e popular é Incompatível com a presen-ça em posto* governamentais de elementos com-
provadamente reacionários, como Kruel. AmaralPeixoto a Balblno. exige a constituição de um
govirno naclonalltta e democrático, isto tf, de um
governo que, excluindo a participação de todo •qualquer agente da reação e representando an»téntlcamento at forçai nacionalista* e democrá-
uSÍSt ~~ d?,.oí?rá^,0• • -««Ponesea à burguesia
SES* moiJ&llM^5?".»*c*01»»1«- - atíeguro a malaampla e aóltda legalidade democrática e Inicie aareformai de estrutura reclamadas Inadlàvelmentopelos luperioret Interesse* da Nação.

A conquista desses elevados objetivos só pode•er lograda através da Intensificação da luta das
massas trabalhadoras e populares, da luta pelaituat reivindicações econômicas de cada dia e pe-Ias tua* reivindicações políticas, da luta sem des-
falecimentos por soluções positivas para os pro-blemas pendentes e para cada novo problemaque surja. Nat atuais condições, é necessário, par-tleularmente, Intensificar a luta contra a polltl-ea econõmlco-flnancelra antinaelonal posta em
prática pelo ar. San Tiago Dantas, a luta peloaumento de salário* « pelo lálário-lamilla, peloaumento de 70% dot vencimentos do funcionallt-
mo civil e militar, eontra a carestla e o d?scm-
prego, pela reforma dos arts. 141 e 156 da Cons-tltuiçào com vistas á conquista de um efetivalei de reforma agrária, pela suspensão d-.s p:ga-mentos do? juros e *»morUz«-c."e- d" riivid» e">rr-na e dai remessas de lucrose "royaltles" para oe..^iu.ijí;eiro. pe.o apoio as poslçòt.. positivas do
governo brasileiro na. política externa; pela soli-dariedade a Cuba e pela paz.

. I através desta luta que te ampliará e for-
talecerá a frente única nacionalista e democrá-
tica. que se avançará ho caminho da crescente
unidade da classe operária e da formação da
aliança operárlo-camponesa è que se derrotará
a. ofensiva reacionária contra o Comando Geral
dos Trabalhadores. Através da ação das massas
será também possível vencer as novas tentativas
discriminatórias do anticomunismo, que visam a
dividir as forças patrióticas e democráticas. É. fi-
nalmente, através do movimento de massas, in-
separável da vigilância e da ação permanentesem defesa das liberdades democráticas, contra o
gorillsmo e toda tentativa do golplsmo reacloná-
rio, que se robustecerá a coordenação, cada ves
mais necessária, das diversas forças da frente úni-
ca — operários, camponeses, estudantes, Intelec-
tuaii, militares patriotas, camadas. médias ur-
banat e burguesia ligada aot interesses melo-
nals.—, que se unificará sua atividade em proldat reformai de tttrutura, da emancipação na-cional do Brasil.

ttte.tf o caminho que há de levar o povo bra-tUelro a conseguir novos e maior** êxitos na lutacontra o Inimigo ImperiaUtta * at forçai nado-nártat dentro da noaaat frontetrat, a derrotar a
política de eteeiuaelo do atoai Oovérno e a con-
quietar nm govêmo nadonallata e democrático,avançando pam a vitória plena e definitiva dacausa da emancipação e do progresso social doBrasil.•Abril, INI. - ,

Dólares Para o Brasil
os Para Exportadores

A alegação feita pelo Go-vêrno de que a Instrução 239
da SUMOC obederia à necps-
sidade de intensificar asexportações nSo resiste à me-nor análise. Pela Instrução,
como *e sabe, foi decre-tada uma desvalorização de31,5% da moeda nadonal, «fim de que os exportadores
possam receber maig cruzei-
ros por dólar de mercado,
ria vendida ao exterior e,desse modo, contrabalançar
o» efeitos da elevação inter-
na dos custos de protlu-ção. Em comentário anterior,
mostramos que tal desvalo-rização foi maior do que aelevação dos preços internos,
o que quer dizer que os ex-
portadores terão mais cru-zeiros do que os que pode-riam pedir a titulo de com-
pensaçõo pela Inflação.

E' certo que nem todos os
exportadores foram contem-
piados com a medida daSUMOC-, Assim, o café nãoteve qualquer aumento emcruzeiros, exceção feita a
possíveis remanescentes dasaíra de 196171962, que se-
riam beneficiados. Entretan-
to, é evidente que a desva-
lorização cambial é o cami-nho aberto para que os ex-
portadores de café desfe.
chem sua ofensiva para ob-
ter todas as vantagens quereclamam, agora que está
sendo preparada a regula-
mentação da comercialização
dá safra que se inicia ar 1»
de julho próximo. O atendi-
mento das reivindicações dos
barões do café significará,
porém, o afastamento da
possibilidade de que o Govêr-
no venha a poder contar —•
como declarou no Plano Tri-
enal — com 100 bilhões de
cruzeiro* retirados do setor
cafeelro para a cobertura de
despesas orçamentárias.

Também o algodão e o ca-
cau mereceram tratamento
especial na Instrução 239
da SUMOC Para o primeiroa taxa de câmbio foi eleva-
d* de 460 para 560 cruzeiros,uma" vez qtie os 40 cruzeiros
que faltam para atingir ataxa mínima de 600 destinar-se-ão a um desses fundos tle
defesa da lavoura algodoei-
ra. Seria necessário elevar ataxa cambial para a expor-
tação do algodão, como seafirmou? E' possível que emalguns casos particulares,
particularisslmos, diríamos

preciso dar mala

cruzeiros por dólar de ai-
godão exportado do que os460 cruzeiros anteriormente
fixados. Entretanto, o gros-so das exportações de algo-
dão é feito por dois tru«-
tes estrangeiros — Sanbra e
Anderson Clayton — o*
quais já haviam comprado a
safra ainda na folha, ao*
preços Internog anteriores,
mais baixos. Com a elevação
da ta-xa cambial, os lucros
desses dois monopólios serãoconsideravelmente maiores.E' evidente que, no caso, te-ria sido muito mais justo aoGovêmo estudar concreta-
mente a situação de algumas
lavouras e dar uma bonlfl-
cação para que escoassem
seus produtos.

No que se refere ao ca-
cau, porém, apesar da mis-tificaçáo representada pelaelevação da cota decontri-
buição de 10 para 20%, a coi-
sa\é ainda mais escandalosa.
Contrariamente ao que se
passa com outros produtos, o
cacau está com os preços emdólar em alta. Atualmente,
por uma saca de 60 quilosde cacau em baga o expor-
tador recebe mais de 37 dó-
lares, quando nos dois ou
três últimos anos não rece-
bia mais do que cerca de 26
dólares. Com as vantagens
contidas ria Instrução 239,
os exportadores terão umacréscimo de 66 cruzeiros
por dólar de cacau vendido
ao exterior. Assim, se em se-
tembro do ano passado poruma saca de cacau em ba-
ga, o exportador recebia cêr-
ça de 11 mil cruzeiros, atual-
mente pelai mesma saca ex-

portada sua reecita em cru-zeiros será de cerca de 18
mil cruzeiros, isto é, rece-
berão cerca de 60% a mai*.Entretanto, como são insa-ciáveis, acham pouco éaie
presente de mão beijada quelhes deu o Governo e protes-tam contra a discriminação
de que estão sendo vitima*...
O curioso é que » Inclusão
do cacau entre o* produto*beneficiados pela 239 deu-se,ao que "se diz, por exlgên-
cia do sr. Antônio Balblno,
o mesmo ministro que fazapelos á Indústria para quecontenha os preço*...Igualmente escandaloso tf
o beneficio proporcionadoaos mineiros de açúcar pelaInstrução 239. Atualmente,
os preços do açúcar em dó-lar, por uma série de dr-
cunstãncias naturais e de
política Internacional, aUn-
giram a um nivel de que há
muitos anos estavam dis-tantos. Os preçbs-ouro dóaçúcar acham-se agora detrês a quatro vezes mais ai-tos do que há um ano atrai.Pois. apesar disto, o Oovêr-
no concede aos exportado-
res de açúcar mais de 140
cruseiros por dólar. Veja-
mos num breve exemplo o
que Isto representa como
acréscimo da receita em
cruzeiros, para os milenares
trltões do açúcar. Em sè^
tembro último, uma tonela-
da de açúcar vendida no
mercado livre mundial pro-
porcionava ao exportador
uma receita de cerca de25.000 cruseiros. Atuabnen-
te, com a alta dos preços emcruzeiros e em dólares, a
mesma tonelada porporclo-

nará cerca ide 106 mil cru-zeiros, ou quatro vései
mait!

Outro tanto.pode ser ditoem relação a uma série deoutrot produtos, alguns dos
Suais, 

como conseqüência
a elevação do preço emcruaelroa, começaram a' as-

slnalar baixa do preço em
dólar, conforme declarações
feitas oor dirigentes da As-aociaçáo Comercial deitacapital á Imprensa. Encon-tram-te nesse cato a cerade carnaúba, o aliai e ou-troa produtos. Devido a itto,
o aue deveria ter um estl-mulo i para aumentar a re-celta cambial," transforma-
te precisamente num fatorde diminuição dessa recel-ta, pela queda do valor uni-tário dos produtos. ••" ¦•

O Brasil acumulou no ea-tertor, desde -o ano pana-do, atrasados comerciais
que oo momento se elevama mait de 100 milhõet dedólarei. Parte dos 84 mi-lhões de dólares obtidos nosEstados Unidos pela missão
San Tiago Dantas destinou-
te ao pagamento dessesatrasados, mas; ainda as-sim, o seu montante per-maneie elevado. SignificaIsto que o Governo vendeuaos Importadores dólar a475 cruzeiros e, como não

o* possuía — dai a acumu-lação.de atrasados —, terá
que comprá-los agora, não
pelos 475 e sim por 600 cru-zeiros o dólar, que tf a no-va taxa mínima. Em 100milhõet de dotarei, a dlfe-
rança entre ot deli preço*representa ltfi b0h_
cruseiros. O Oovérno
que emitir ou tomar era»
prestado para obté-lo*. Elato tf InJlaclonário.

De outro lado,,uma em-
presa como a Petrobrás, quevende seus produtos como*e custassem 476 cruzeiros
p dólar * também sobre es-ta base compôs o seu orça-mento de despesa* no exto-
™>r, terá agora que ajua-tá-lo a nova taxa, com pre-Juinvpoia ae antes, paraadquirir equipamentos novalor., digamos, de 1 milhãodo dólares, a Petrobrás pre-cisaria mobilizar 475 ml-
Ihõet de eruteirot, pela no-
va taxa terá que despender
600 milhõet de cruzeiros
pela mesma quantia em dó-
lares. E eomo os seus pre-
ços de venda não foram si-
terados, significa que essa
diferença terá coberta á
custa dos seus planos de in-
vestlmentos.

OI' DE MAIO EM SANTOS

SIKIMCATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTUREIRAS E TRA-BALHADORES NAS INDfSTRIAS DE CONFECÇÃO DÉ ROUPÃO,
CHAPÍVS DE SENHORA DO ESTADO OA GUANARARA

Vem, ao enwjo a0 traiiacurao da date maior dot trabalhado-ros. saudar os trabalhadores em geral, especialmente aquiles queintegram a categoria profissional por este Sindicato represen-
tada

Cada vez mais Importante tem aldo a participação doa tra-balhadores em todos og setores da vida nacional. A unidade da
classe operária, em tomo de objetivos comum e relevante*, temsido fator destacado para • solução doa grandeg • transcendes-tais problemas nacionais.

Nesta lute. a categoria proflasional representada por estoSindicato tem participação de relevo. Já Intendo por suas rei-vindicações príprfas t especlflcas, j* Integrando.a luta. geraldoe trabalhadores, no esforço conjugado para a solução dos pro-blemas comuns. Nesta oportunidade, o Sindicato manifesta «uaesperança de que aa comemoraçSea do presente 1» de Maio re-
presentem novo passo no sentido da unidade doa trabalhadores,unidade que se torna cada vez mala Indispensável para o êxitodas lutas.

Salve o 1* de Maio.
Tado P*te unidade dos trabalhadores do Brasil e do mundo!

A DIRETORIA

Orutümú* peto Fórum
Sindical de Debatei e pelaUnião dos Sindicatos daOrla. Marítima é a seguln-te a programação do 1.° deMaio na cidade de Santos:

horas — hasteamento
das, bandeiras — nacional
e de cada organização —
em todos os sindicatos.

horas — missa solene,
na catedral

• horas — início da gran-de festa civlea no estádio
da Associação Atlética Por-
tuguésa, com uma prova de
pedrestlahlsmo. em mil e
quinhentos metros, disputa-
da por trabalhadores. Ao
vencedor será entregue o
troféu Autonomia e Liber-
dade Sindicais.

Em seguida haverá um
torneio de futebol entre
equipes operárias, obedé-
cendo a esta tabela: empre-
gados portuários X banca-
lies; eMiáftse pertuiriga Z

timoneiros; ensacadores de
café X servidores. muniei-
pais; e trabalhadores em
petróleo X estivadores. Oe-
pois da parte esportiva terálugar uma grande churras-
cada. Mais tarde um "show"
artístico, seguido de uma
apresentação do Centro Po-
pular de Cultura de Cuba-
tão (formado por opera-
rios), que encenará pequenas
peças refletindo as lutas
pela emancipação nacional
e pela democracia.

19 horas — ainda no es-tádlo da Portuguesa, monu-
mental sessão cívica de lan-
çamento da campanha demobilização geral dos tra-
balhadores e do povo pelasreformas de base e pela de-fesa e ampliação das liber-
dades democráticas. Pala-
ríj vários. dirigentes sindl-• caS, lideres populares e
parlamentares naclonahs-
tae.

jr'•<,
•¦ !•
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, SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

tjoás própria: Rn» Henjamin Constanl, 385 - NiteróiMoraria: Raa Bonfim, 298 - Sala 401 - E. da Guanabara

SALVE O DIA T DE MAIO!
MENSAGEM

a todo* o* operário.* nnval,. «os funcionaria, ,ràslwmdow do Sindicato \rlSindicatos Irmão., fl0 povo c autoridades de naw"wtrta «tínTlroí . t'«3«

«-«r zsuBsvzs&ssÁ t utr.auaaaRfi
Com o pensamento voltado paro a paz e a fraternidade mt» •>¦ h*».....

mJXSSn «c0nv,C^ P «rand-°«- »ula em defes? do» tríbaíhídore. • .Zemanclpaçáo econômica de nossa Pátria, íornwlamoi » todo» « «««.Â ítJEllapelo em prol do reforçamento da unidadee^re™?rabamidorêsTE. tw2capar de proporcionar uma vida melhor paVarhi°ma™dao> ' ,0rm'

U,VABO DA COSTA VENTURA FILHO - PreXte * * "^ * ,9W
.?í^ *0D,Rr0ÜE8 DA 8ILVA - SwrtírtoALEXANDRE LOPES MIRANDA - Tesoureiro.

NESTE Io DE MAIO!

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES
Met Ru. iMtt I-.nl». II» - »• tMHlar _ aaUe -oj/iw _ im . M.,M| _ m, 4, j,,,,,^ _ „

MENSIQEM
hraillelro. v.m trawr a-., eatlvadore* -m particular . aoaüibaíhadôr... .« iL«i •* °
dKlo cloro., . » reafirmado dc hu. luta Vm A .1^1^ vM. mMÍor «i^í ««í"*-^"'Km nn... Menai-xem do «ia «i* Maio» ,1, W *Zi A^ hffi.Iniciou .u. «rram-ad. p.^. ocup.r . p»dclo d. van«UW*a n*, luta. IT 3ÍtU^17'JSSSttedo RMfo poro ,. da soberania d« n-**. «Merlda PAtria. MU ÊntMad" nrwava « £r*?!??,2tEa r,«*«Mldart.. d» unll» d. todo. o. trabalhador,.. ,m „u, SSSralnSSTeZnZtoMlm?*Aror». d.romdn, ir*, um,, período -m n„.- „ Slndlc-UuW no Braall -1 !*ü™ íí!!!...o-ssldada do. trulvalharln,^, n,„nrt„ for.m travada. »« l^raVluuL ISl,.?...ITJ"""i.".*"resultando dal oa Parto» . «m con.«|Uêncla o còm.ndô oSaTdoi *rtin1a2^.Í222L,ÍStrabalhadora, .obre «. tentativa, da «ta -«tor^ 

"..cS» 
no «X^Tr^^2L2L*

Eattmo.. alertas c atentos, nlo permiti ramos um ao retrooeaar, mm mui M.,jdl.
3*^ 

«"'P0-*- • ««bar Mo a lado com i^Vno^^irioT.^e^í;'-,,:
.. ^ * «rom éaaa eaplrito q"c se r-all/a nestes dias .» noHa U Conferência Nacional o. •».thradort. .atl» pronto, a nlo permitir juntam-n!» rom o. d.mata tr"ba'nado£s atdiU. «
M^^oTo^é?!^! d:rlpe ,rímid0 re,,*Já ^^owa^af.cónt^^.ckfBetamos com o Parto de lnld.de e AcAo • o Comando Geral doa Trabalhador**.

LOTEMOS UNIDOS PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E SINDICAiq- prr ic ««SAB RBTV1NDICAC8ES; PTLAS REFORMAS DE BASE IMTOUTAS- S AWjSÍ/r? 
'n«

RESOLUÇÕES DA II CONEEReNCTA NACIONAL DOS IWTWADORES. APUCA«*0 DAS

Salvo a Unidade doa Trabalhadora* do Bra Ml o do Mundo!Safo o «1* de Maio» de MSS!
OHVAÍ.DO PACBBCO DA StXVA

Prealdenta

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM

IMPRlSAS M CARRIS URBANOS, TROLLEY-BUS

E CABOS AlRIOS Dl NITERÓI

Ma oportanldada da pamnam do Dia do Tt-s-beJfaader. o nniBaüi ésm Tm-ba^dom am toprlaa* de Oarrli Urbano», TtoUot-Bui e Cabos Aénws de
JBWrtl transmite aos trabalhadores flumlnensM e de todo o Brasil^walrTtsmal aaudaçio • oon-rlda a todos, bem eomo àa suas famílias para uloome-moraçoe, do 1° de Maio, que obedecerão ao «BuintTprotrama-~ Í! 1«h2,m?.d*Jn*nh*: ¦*ÜTl- *• 21 '••** e haAamanlo da bandeira nacional;

oferecidas pelo Sindicato aos vencedores; ^^às 13 horas: angu à baiana;*>b15 horas: Aaeembléia Oeral, oonwmorafehra da data. partindo tmbia i»napj^para o Sindicato dos Operários Mavat». onde^rá^S?niSS *5S
~ 

mJa^Kemrti0lP*Sâ0 
n° Cotúlcio ™W»to*o pelo Conselho Sindical, aa

Niterói. 1.° de maio de 1061

fltaa Padre Augusto Uunégo, 30 — Niterói)

Al comemorações de |« deMaio deste ano M realizamem plena luUi di*. tmbaiiia*dores em prol de sua* rei-Tlndleaçôeí, e direitos. E po-demos dlíer, nao somente *mnossa terra, mas em todosos rincões do inundo.
Cada ano que pasta. 0 1 ¦>

de Maio assume maior emala profunda Importância.
5 o advento dc uma socie-dade nova. sem Injustiça so-
flal. sem miséria e soírlmen-to. que sc vai gestando e seaproximando. Estamos naera das transformações so-clala e o papel diretor e he-iremonlco da classe traba-•nadora. nessas mudanças sevai afiançando.

O que antes era apenas» çelebraçio da classe tra-
palhadora. erguendo suasbandeiras de reivindicações,de luta e combate, às vé-**s recobertas de erepe pa-ra reverenciar seus mortos
pela eausa santa dos traba-madures, hoje é uma come-moraçao de vitórias, de uni-dade e organisaçlo dss fór-ças progressistas, patrióticas,
que se aglutinam sob a égl*de da libertação dos povosdo regime de exploração donomem pelo homem.

«m nosso pais. o I« deMaio, mares o reencontro detodas as forças proletárias,de suas entidades sindicais,
fom todos os que lutam pe-Ia libertação do Brasil, dss
P.E".8 4o imperialismo * dolatifúndio tste sno as co-memoraçôes se realizamsob a bandeira unitária doComando Oeral dos Traba-lhadores, que tem inscritonas suas dobras as datas dssgrandes greves vitoriosas de5 de Julho e de 14 de se-ttmbro de 1963.

Por Isso sao unitárias, porIsso sáo afirmativas, por Is-so slo atos que marcam umanova e mata importanteetapa na mobilização naclo-nal de todo o povo brasilei-ro para a conquisto ds re-formas, de reivindicações edireitos.

anoda retoma agrária. Pa-
í* ,mll3mt « •ww-.gee.-tgjpeeàik s ds «da. «s"**as pngnasristas 00 nsm• se ainhfHias» No dia 1* de

Mbtrti torm

{••«¦o mundo. hio*dt estar
çonfratornlisdss eom os tra-balhadores brasileiros, e emnosso solo poderio, maisuma ves, trocar aR experl-énelas de suas lutas e au-mentor, cada vei mais, oslaços efetivos e fraternos
que a própria data de 1- deMaio Inspira e conduz.

Em 1- de Maio. os traba-lhadores, os sindicatos, asforcas patrióticas e demo*crátlcas, clvlg e militares,assumirão solene compro-mlsso de lutar unidas, orga-«liadas e numa mobiliza*
Çio constante, diária, cons-tltulrao uma frente Inven-cível que fará com que oano de 1063. seja o ano vi-torloso dss reformas de ba-se. que tonto a Nação e po-vo brasileiro reclamam.

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRSCS

Av. Presidente Wilson. 310 - 6.» andarrone: 33-6031 - Rio de Janeiro - OB

Salva • I* dt Maio, Dali Magna cfti TraMhadtrts * Munir»

a^^Pa 8lndlcf *°, Racional dos Aerovlárlos saúda o l.° de Maio. dntn dos truballin
,Z i..°« "indo ,?.tJelro «reafirma a sua disposição dr lutnr Incansavelmente cm frvor das mais sentidas reivindicações da cstegorls aerovlarlo. Irmanando-se à" dc-
BBtaR?.^^ reí0nn" dc baíc c <*1* "•depcncêncl,

VIVA A 80UDARIEDADE ENTRE TODOS OS TRABALHADORES! i

A DIRETORIA

Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante

dos navios petroleiros A Diretoria d£tí S Siíif-ííl • w08* ferias anuaw para °* «»"'P»**h«iros
companheiros "iretoria deste Sindicato saberá honrar os compromissos assumidos com os

Viva oa marítimos brasileiros!
Viva os trabalhadores de todo o Brasil!Salve o 1» de Maio!

Manoel Inácio da Silveira — PresidenteJoão Soares de Almeida — Secretirio
Raimundo Clemente de Souza — TesoureiroJoão BatUta Gomes — Assistente SocialJosé Pereira Franco — Procurador Geral.

SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS

A». Pnaklin Rooaevelt, UM - Tel: JM24* - Rio de Janeiro - GB

Ao saudar os companheiros de todo o Brasil por ocasião do 1» de
Maio - DIA DO TRABALHADOR- formulamos os mais ardentes votos
para que novas vitórias venham a ser conquistadas na luta comum por
nossa emancipação econômica. Sindicato Nacional dos Aeronautas

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS

Av. Graça Aranha, 174 - 10" andai (Banco Itn)Rio de Janeiro —GR
Aot ferroviários t aos trabalhadores om gorai

v • ^/J**1^'.''?, ef,emériíe universal do p dc Maio, a Federação\mttonal dos Trabalhadores Ferroviários saúda a todos ot trabalhador*brasUebros, aos membros da classe operária do mundo inteiroTm^nZcUúmente aos companheiros ferroviários, augurando a todos que a datamagna do Trabalhador seja um incentivo nas lutas pela conquista demelhores dias. bem como um chamamento à luta contra os frustes inter-nacUmms, espohadores do nosso povo e o GORIUSMO que deverá seresmagado pela classe operária.

Hh de Janeiro, l> de Maio de 1963.

Rafael Martinelli —' Presidente
__ Geraldo da Costa Mattos — Secretario GeralJoão Batista Francisco — Tesoureiro GeralHamilton Moreira — Secretário

Luiz Cláudio Braga Duarte — Tesoureiro

1* ****•Jg •» fcabatta
O l» ds Maio, aasto as»,mwtará também a ama-

çadajr-aifc a wellsacio do
NAWNAL DOS TRABA-LHADORE8 que deverá darforma definitiva à estrato-ra de um organismo
central de todos os traba-lhadores.

Ho li de Maio náo fare-mos. apenas, um balanço
positivo de nossas vitórias,da unidade e da organiza-
Çáo dos trabalhadores. Rea-nrmaremos nossa vontadeds luta. de combate ás con-seqüências na vida da mu-sa laboriosa, dos planos eco-nõmicos e financeiros quenos querem impor os trus-tos e monopólios eatrangel-ros e o PTÍNDO MONETA-RIO INTERNACIONAL. E nadefesa de nossos salários evencimentos i que resideuma forma positiva de com-oater os que querem mantero regime de fome e de ex-pioraeáo de nosso povo.

Ao erguer s nossa voz v.aumentar a nossa açáo, pa-ra que o Parlamento aprove,sem delongas, o aalário-fa-mllla para todos os traba-lhadores, estaremos pro-curando meios capazes deproporcionar um poucomais. de conforto aos nos-sos filhos. Assim como es-sas reivindicações, outras
que atingem a todos os tra-balhadores é que nos possl-Dllltom aumentar o nossocaudal de forças.

'amais uma dato dos tra-balhadores como é a do 1"de Maio. deste ano. teve umcaráter de mais ampla res-sonância em todo o mundo.As barreiras que queriam er-guer entre os povo5 de to-do o mundo, aqueles que vi-?ftt sob o regime de ex-ploraçáo capitalista e aquê-les que Já habitam em pai-ses onde essa exploração ter-minou, váo sendo quebra-das e superadas. Neste ano.o pensamento e a açio drtodos os povos em busca esalvaguarda da paz. unesobre as fronteiras as fôr-ças proletárias que susten-tom bem alto a luta pela pase pela coexistência pacificaaos povos. E aqui, em nos-
so Pais, as delegações es-
trangelras de todas as par-

Instituto de Aposentadoria
e Pensões Dos Marítimos

MaritiL0^° tdmÍ"Í8tr,tlV0 
d° *«>**?* -J**i a Pen»8« dM

™.«r«, mui emente , trabslhadores m„iümos g-g**, m*** 0 CA. do IAPM eSpera que, à frente desta Instituição Prevtóén2Ma» data. d. festa d. traWho o eneontren, „mpre a ^ ^ ^gjdo mar e contando com a sua preciosa colaboração no afã de ser-lhes útil.
Salve o 1.° de Maio!

Pelo CA.
Antônio da Silveira Tomás — Presidente

^^^^^^^^^"^**^^,"'"lll"l**"™l"-»»»toa^B»SB^r«a*afcta»fa»

UUS TRABA-SINDICATO
LHADORE** . ..„ ...„TMAS GRAI1FAS DB 8.

TOS E SAO VICENTE
Ao anaejo do 1» «a Mato.na aráfleo» de Santo* e SloVjtante Mudam nor inlarmé-

ÍÍS da. Çlr,tor-» 4«»U aati-to**. <•>•<» oa UabaUudom,coneltando-ps a ptnoanecanmunido» • vtfllanlaa *m defí-«a daa liberdades democrátl-raa a alndlrals.
P/DIrelorl»

ORLANDO 8PO>ITO
Prosldento

SINDICATO DOS EMPREGADOS ÍNO COMÉRCIO HOTELEIROE SIM11ARES DO ESTADO DA GUANABARA

. Mp ÜESíZtmM?*"**-***''" — -—a .« sina^ M.,mte ,
a, m£2ttSlZr**m * ,I","C*"¦M" " " *-*¦»•«¦. w - mm*. M é nwYtl.* ^^^r& «^ «. «„.

A todo, comunicamos que def^deremo, no «Fórum d, debates L,ndelfo oot^S-gS

*> - O estabelecimento de 6 honus continuas, para o paasoal qu, tmbaiha na. coslnhw3*> - Qu. m considere Insalubre o ta^lho m»*do nas eosinhas*
.**> - independente do repouso semanal, que os tlomlngos • feriado, selam ro«i-. *«»L- Qu. amtodo. o.tortlç^c.a^w^^^tZ^ <*»*!«*<lo. eatr^^inàrios;

gados stodlcallsafjosjr «-»««»«**• Publicas» ssja obrigatória a admlssáo de empre-
Que a folga dominical mensal «aja concedida um tu-aim™ a. , ,*wol*gatoi1e«t«baU>M.«dc^ "^ *» Í0H» »«»»Vuü, no, m^ços que.fo-

*>)

Viva o l.o de Maio de 1863.
A Diretoria

y

lá«SBlatatãaâaârlalÉ*aa«aÉa «'•í-,*/5..^.{,ij,._g.i
^al BBBBBBBBW'' ^

, ^..^ . ^fW\ ^kmmmm. Jt^iSiu ,^;»....:A .1' .. V, \ ,.
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- «Io de Janeiro, 1 o 9 si* mem em 1943 NOVOS RUMOS

feAa* ^aaaaafaaka, I•"¦asiw nm! I

Acusando a dirtçèo ds UNE ds 'mano.
une declara-se disposta a "tone* fcria»--eom ela «0 VeíreXno IsTLbriíV

r-#.W5ed'm!.nt0 e «-««"tonam os armfosnfsntls, os "famos trocar de mil?" t os"quer brigar cemlgo?M

*. i™""0 *-, V*" ná0 '«" o direitode Ignorar os prejuízos que • desunião tra-
£.K.?.mo"mento «tudanUI. sobretudoigora. neste exato momento, quando o Bra-ill está vivendo talves o* dias mais crlU-os da sua revolução naclonsMlfcrUdora

<si*°è ffif 5?"? ,m'n">tun> dc gorlla.
Í!S. ' "MS0'' nôVo P"«ldente" da Ouate-
2S« ^»ÍÍ/8?,ra.i>flclolmen,« reconhecidapelos Estados Unidos - reduziu para me-ttde os emolumentos e gastos de represei-
•ffiaJSFV*10 E8Ud0 »» ocupante da
££££& ° K?U\.°-ue v,sav» «mover pe-Io exemplo o povo da Guatemala, nio to-pressionou os guatemaltecos. Através dopróprio decreto demagógico da reducào fi-ca-se sabendo que Peralta continuará areceber "apenas" seis mil dólares mensais e
2!j Um,5/J.ud? de cust0 anu"»l de cêrcs demeto mtihãol (Jornal do Brasil, 20 de abril).

Uma firma norte-americana que contacom elementos anti-semitas na sua direção.
fifMUnS2n PVktaR Corporation da Ca-
ihuí!.."1* ¦f1Í2 »*•»¦*« por ter ven-dldo latas de atum envenenadas a nume.
mm!VSludeu8, durtnt* °,eJum "¦

Oa judeus assalariados doe EstadosUnidos, em fsce da existência de fascistascirculando livremente na terra do Tio Sam.deveriam pleitear o pagamento de "adlelo-

na) ptrtsalosldaSs- e*j «rias» ás eída". Mie

insistiu muito no mio ds tos Man ara la-*5S^ •ntl-semltumo eeU^wtnfJTpS.
VEmmim!" mU mm » * ¦*¦

-n,"0_ul»_t?«>te «ue aa alegrou quando otovernsdor Carlos Ucerda anunciou aue
í.^nd0Bâr • *»We«- «o»"» «•««• «ueETÍ^r "'Ü*,u •d,e4° d0 W tol-pe da renúncia. Mss o papal mu! aue nâo

abandonar* a política, que é o seu vicio,a sua eonsolaçlo. a iui cachaça Aindaquando, inteiramente desmoralisado, Uur-
i,?-,"?1!?1' 1ue nt0 P04» BWtür sstjusr umlugar de vereador em Santo AndrTd» Bal-*» da Bgua. nào tinham dúvida da aua lieentrará em conchavos mil para ver se pegauma-vaguinha de suplente a conUnuaa
?*!?**.' Mrv>COs ao seu pátrio, aua é o ira*
£.%i,^°utmeric,n* Ue#rd* • tneuriTSl.
tico. aliás - diga-se de passagem.

Transcrevo, a seguir, uma note do maisrecente livro, publicado por Álvaro LlnsTÃ
í0^,,!?.'JMriU a$"Mrt« ¦ «tt,rri< dw-**«a ocupação da França por tropas alemãsnaelstas. Vejam se a atitude d>aYebs' Oul-"try nâo s« reedlu na aUtude de algtmspolíticos oportunUtas doa nossos dias T*tlonum telegrama, a noticia de qut Saeha oS-try está processando um Jornal francas em
Jaru"!£U de.,1.ud.eu Numa *»*M**-^f«ar«ria uma atitude comum. Numa situaçãode domínio judaico, uma atitude tmtmeaNa situação atual, 4 um» atitude degreda?-te de covardia. O que ala revela é èneamoutra, epocss. Sachi Outtrjfiaria S'j~
?ãJ? 9fn qu?. ° ehwnsssem ds Judeu...''atteratura « Vida Ulerdrla, ». Mi.

UNHO DOS PORTUáMOt 00 BRASIL

susr. erra £~^"-rsr«u .-sbsmbs. s
r-anhaa pata amanrlr-.fSr. econômica , ioriai * ma^Ma ,Mn p,rt,e"-**0 »•• «•»-

««e»*lw a. mdjq^rtv.1. «forma. d. ba... Por,ua untdo*^oVtaViK.i mmmm 4t
YTVA O 1» DE MAIO!
TOD MUS M9VJR.MAS DE BASI!ABSiXO A CAMSTUtTODO RLOa TBHt

• • i

AOS
Bancários
e Securítãrios
Brasileiros

Cos
Demais Irmãos

Câmara Municipal
de Santos
t^tí* 

********* ** ^-««ho. moUvo de justes efusôes de júbilo.mnwm o «srs ser para a consideração de problemas que sfeUm a ordem

r*™ laí^T'* 
* "Ü1"" d° conT,?énc" »"» • «Igna. certamente o é

S!2^!2l . 2" 
*. ím, 

?* ta i0 conce,to de trabalh0-e 80 o trabalhonere propfela a ordenação social,
Trahalho. significando ordem, liberdade, prosperidade, direito, deve slgni-«ear também consciência da deveres. respeito à autoridade, senso de disnldsdeespirito dc fraternidade e justiça. «gniaade,
¦ao mundo chega, nesta século, ao primado do trabalho, à chamada clvill-mutíSisri,,éii tr,b,,h,,,orw de tôd4 a Hpécíe--^ «5Í5ÍríTía??' * pwc*tt0 lent0 e dmorado dc luUí • "">"-dlcaçôss. am «ue nao foram poucos os sacrifícios, na longa marcha histórica

. ?- lMertT0 ""^ ° trtbtlh0 8ent1, d0 tr,balh0 serv» P*r« o trabalhosalariado.« io aalarlado ao trabalho livre. "aoaino

trai^r^LT^"^'"' 
* CMt0, ,ràr,,8 d,s JusUs WWttm dotrabamo^raeonhiddas como tal apenas nas mais recentes encicltcas papais.

™ í ?üí 2?' 
° í*J*m ,Wn d•m0rt• P0' mcl08 P*01"006 c ««nonlosos. para

wl*i?Ía^alWadí 
^^ "™ "^ mtU W ,níCrmm *ntre °* problwn,s

? wÜÍ*.* ¦""¦em W* m« < grato endereçar, nesta data festiva, a todos aatrabalhadoras ds (tantos, eom aa congratulações mau eordials e efusivas.

¦antes, l.o de maio da 1MI.

José Vieira, Presidente da Câmara Municipal de lantoa

Canfo do Página

Pógina 9 —»

Um Viva
Am
TrtbiHtMfii

Estamos mais uma fes meus ecr.; irhelros, maus Irmãosdesta grande família do. que trabaium. proáujem, lutamicomemorando o dia do proletariado universal, o primeirode Maio que é sempre dia no qual Nyercnelamoa aauélasque tombaram em defesa de auas rf  es, doa que
-f.. "S2"*'****-» * c«u»a operária, de .mor ac seu pais e aoseu povo,

a lembrança erva dos nossos heróii morws. devemos orin.
$&&**, liomanagear Julian Ortmau amêS^Wer córnS"
dessa morte criminosa, dos sofrimentos a du torturas pelasquais a policia do ditador espanhol fés passar o nosso com*panhelro, levantaram-se aa roses do mundo todo. As voaasdos que lutam pala democracia, dos que amam a Uberdade.do» qua se sentem eom o direito e o dever de reconstruir embases sadias, «ate mundo em decomposição. (Que Importaqu« alguns países a polida tenha espancado e atirado con*tra os manifestantes qua protestavam pelo suuassinato daOrlmsu — eomo aconteceu em Zurique - se a vos doahomens lima é sempre multo mala forte e mala segura doque os sjsaasinatos • os crimes contra a liberdade ?Vette primeiro de Maio. homenageamos Ortmau - en.víamos daqui aos trabalhadores de todo o Brasil pelo Pri-meiro de Maio o nosso abraço, o velho abraço de solldarié*dade. de fidelidade e de amor, na certesá de que o mundode nossos filhos, mundo que ora estamos criando com anossa luta. — será de amor e de pas; de pio e flores.
«„^d0 .no Pf<>,et*r»«° brasileiro o proletariado do
r?j.^PlV^HlLTUJ*' »** J**»-*-» * •«• consciênciade ciasse, pela eertesa do amanhe.
«.JSfJÍÍ^C1111 •* Ho " hnéu oP*r*rlos. Ortmau niomorreu em vno.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

int. JL*.^te.dáLpM**,!m..ét m*te «» ** ••• *> Maio, data de festa e de
&V£^ltÍ&£m.2m.Í1,d0 • mund0- * Pretória do Sindicato Nactenal doS
?tad?efto5ÍvíS H*J5U1i5lc*^0,rw --M*-* «úda os associadw tó ttadleato
IfikSLTJStl h»j1^15raslleiros. os Sindicatos Irmãos e a todàV as damata
uranZ^u wSÍm tJST* m t?rno °*,uU P*1*» no«*« relTindleaçoee e pelo

^ilílaSà^Ll2L3XL TMt* wom>wto •• eonsubstaneta nTluta Datasi da tass, am primeiro lugar a reforma agrária. *^reformas

¦alva • 1.» ds Msiot
Mo da Janeiro. 1.» de mato de IM».

ADOWTOltlA

NOVOS RUMOS
Dfavtor

Orlando Bomflm Júnior
Dtrator UsacaUvo

Fregraon Oarioa Borgea
«Matar Ckafa

Lua Oeaaanao
Oaranta

Outtcmberg Oavaleanti
RaSaele: Av. Rio Branco SfT, 1T* aa4ar, aata 17U Talafona 43-7344 

Carancia: Av. Mo Braaeo, Jfr. 9. andar. n<n 908
mMmHu Ulatréflto: NOVOSRfMOS

EDIÇÃO DE MINAS GERAIS
Ra^aalo e A«mlniatra«to: Km «ai Cartjoi 131. a* Er.(Ur STtlefona 4-SSes — Balo Rorliontc
. ... „ ^*mp~l d« **> P*»loUna IS Sa Novambro SIS, St aMar. aala SS7 _ TaUfona 88-0483

_ , ^ . Bueursal do ParanáR«a Joaé Untralio US. 8» andar. aaU SU — Curitiba
Asalnatures

**"••  Crg 1000.00°**?*tf11  » soo.00
Trlmartial  , jjoq,,

 cm sssaes
 isoaes
 SOO.00

saa»
 » SB.09

Cemmnonmo§ mais um festejo de 1.* de Maio data mlv»i.k.M». ,— j

-.«.? No BrMÍ1, P^0™?»' hoJe. comemorá-lt com orgulho • eatusiaamo Naaan mn«imeato emee sempre mais, os trabalhadores adquirem^consciScia ^wte. uma percepçio clara de sua tarefa historiai eTe seus eomJroXS. i££Jl'veis oom o povo. NesU oportunidade, temos a ruristrar VMkSSSl^SLJS ^

ganismo coordenador da luta sindical e cSm o qual nos ofàSlÊà^eU^S^'. -tas vinculações. Queremos referir*nos à nornS^siUma conspiração de direita, que visa, fSSSiS?íS^SSSSs£^;liberdades democráticas, a derrocada de nossas fJonouistaV'»l?^\~^IJ™à?rio, e ^ctaent»,, r«c»M de maio™, dhSTfigSSí ^iaTSSe.^ Tttnagnlamento do procef«o de desenvolvimento nacional l»Pul«ret e o ea*

hú>Éí*&^ 1.° 
de Maio terá, portanto, um sentido de alerta. Que o.

2L2SESiV^,í. ? ílda dos ^baIh*dor«« • demata setores democrático» do pais naiiwrtlneia que se impõe aos inimigos do progresso e da democrMia^ P^'Maa, a par dessa diretriz de vigilância, nos aerá dado tamhám »nrM... «^.«,„

mellvii^M»^n^^ Um af0.de1.íaternida<ie,mastembémde'lutapor

do de todos os povos, magistralmente registrada na EncíclicTSacém 
" 

tSSs"P
nu- Ai*Jm/"«ndo, estaremos honrando a memória imperecível dos mártirea daChicago e de todos os demais heróis anônimos da classe ^^0^0 nas^alJdiveraaa lutas deram suas vidas para que hoje pudéssemos bradaTtSi alto oMd?re£toa inalienáveis dos assalariados de todo o mundo. ' dlrel

Bio de Janeiro, 1.° de maio de 1963

DE(J»fflTO(cô^)>NACI0NALI)0S "^AMADORISS NAS EMPRESAS

«OS «W^^A^^ÍçIo38 EMPBECAD0S ¦* «^««AS DE SEGU.

».«« JÍSíSi4^0 D0S EMPREGADOS EM ESTABELECDIENTOS BANPAWOS DOS ESTADOS DA GUANABARA, RIO DE JANEIR^ESMBITO SANTO

DO WO^AnS»08 
EMPREGAD0S ^ ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

lWicS!^ — EMPRÊ8AS DB SEGUROS PRIVA-

\v v 'V
\ '•

-, m. ¦ -a! -Ji



San

i
t" irU MO u trabalhadores
•omemoram entusiástica e

rito sua data
Impunham

ita, eomo sempre o
o utabelul»

ato da data Internado-
¦ai és proletariado em
leW-90, a bandeira do pro-
ftuso e da aua emancipa-
elo e qu historicamente
sonesponde su Interesses
ds toda a nação, du forças
patrióticos e progressistas.

Neste momento, a tão
pouca» horas dss comemo-
rações de 1.° de Maio,
grandu são u esforços res-
Iludo» pelo» trabalhadores
nu diferentes países do
mundo, nu fábrlcu e ofi-
clnu, nu slndlcstos, e em
todos os lugares na prepa-
ração de sua participação
independente nas praçu
públicas.

Em nosso caso particular,
temos motlvu de sobra para
a realização de uma mobl-
Uzação extraordinária em
todo o Brasil, Já determi-
nada pela CNTI. COT e ou-
tms organizações sindicais,
com vista a uma demons-

NOVOS RUMOS Rio dt Janeiro, 1 a 9 do maio do I9Ó3 —

Viva o 1- de
Internacional

Maio, Data
Dos Trabalhadores

OqMrttdt Jeit Mmmui M*
tração firme da determina-
ção da classe operaria de,
Junto com outras fôrçu pa-trlótlcas e ã sua frente,
carregar até o fim a ban-
delra onde estão escritas as
reivindicações de caráter
político e econômico Indls-

Ínsávels 
para que nlo ha-

estagnação em nosso
progresso; para que a mlsé-
ria e a fome de milhões de
camponeses e operários não
continue; para que a cultu-
ra e o trabalho existam pa-ra todu; para que a llber-
dade e a Justiça social não
sejam apenu utilizadas por
alguns privilegiados que
detém o poder Jurídico e o
capital em suas mãos.

Mas as comemorações de
l.° de Maio de 1963, nlo sô-

Ftdinção Nacional dot Trabalhadores
nas Indústrias Gráficas

Smlr: llu* 4a l|ull»iiJ«, 30 — »• »¦•*• — Sul. SU — Tri .«-«41
Kln dr Janeira — EstsMU *• Ciua-bara — Brm.ll

MENSAGEM DE 1' DE MAIO
A KKDKIIAOÁO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS

INOeSrRIAS GRÁFICAS, uo ensejo du <l«tu ele 1» de Maio de
1963, quando milhões da trabalhadores comemoram o dia Uni-
Vtrr.nl d<> Trnlj.-ilho. conclama 09 42 Sindicatos e ai 30 Associa-
Coes Profissional» do -íu nmblto a desenvolverem Interina acuo
para o completo éxtto do nosso III Congresso Nacional do» Trn-
balhadores na» Indústria» Gráficas, na cldndc de Salvador —
Bahia, u sc realizar nor, próximos dias 24 a 28 dc Junho do cor-
rwli ano.

Outroulm. convocamos, também, os sessenta mil trabalha-
dom gráficos brasileiros a formarem nn grande frente daa for-
caa progressista», pelas imediatas reformas do baae. para quo
nosso pais sala do atraso, da miséria e dn subdesenvolvimento
» Unha • aua libertaça., econômica c social, com um governo
democrático * nactonalslta.

Vira a data universal dn rlaane operária.
Tudo pilo completo êxito do nosso III Congresso Nacional

o pela conquista dn nossa nogulhmcntncao Profissional,
A DIRETORIA

Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias Gráficas do

Estado da Guanabara
Av. Presidente Vergas, 539 — Fone: 43-1911

Saudação aos Trabalhadores Gráficos
Por motivo da passagem ds data universal dedicada

aos trabalhadores, a diretoria do Sindicato saúda aos
grãfleos ds Guanabara e aos trabalhadores em geral, fa-
sendo votos de novas vitórias no campo das reivindica-
çôes sociais e estreitamento cada ves maior ds unidade
sindical, sm busca dos objetivos colunados nas resolu-
ofiss dos conclave» que se tem realizado no Pais.

A DIRETORIA DO SINDICATO

mente Incluem o caráter de
Jornsda de luta. £Ias slg-
nlflcsm também, é*u> sno,
uma lesta em que na pra-
çs pública, com Imensa sle-
gris, cada operário ou ope-
roria segurando um painel,ums fiámula, ou uma íal«a
dirá com tôdss ss forças ae
seu pulmin em gritos de en-
tuslssmo para o proletária-do de outros psises: com-
panheiros, proletários de
todos os psises, squl esta-
mos, os trabalhadores e trs-
balhadoras do Brasil, unln-
do-nos, orgsnlssndo-nos e
lutando junto com todos
vocês pels psz, pelo dessr-
momento, pelo direito à
existência feita no traba-
lho, pelss liberdades demo-
crátlcss e a Justlçs social,
pela autodeterminação dos
povos! Aqui estamos, com-
panheiros dos psises socla-
listas, libertos para sempre
da miséria, ds fome e ds
exploração do homem pelo
próprio homem; aqui esta-
mos companheiros dos pai-ses recém libertos ds expio-
ração colonial lmperialista;
aqui estamos companheiros
de todos os psises reallzan-
do nossos esforços paraavançar e cumprir o nosso
dever proletário de libertar
a nós e a toda a nação da
dependência imperia-
lista norte-americana.

Além dos objetivos pro-
gramáticos estabelecidos em
memoráveis congressos e
conferências sindicais em
todo o Brasil, nos últimos
anos, os trabalhadores, em
nossa terra, compreendem
mais do que nunca a ne-
cessldsde de paz sobre a
Terra e têm consciência de
que a luta contra os fsbrl-
cantes de guerra, pela llqul-
dáeuo dss armas de exter-
minio em massa, pelo de-
sarmamento geral e com-

O Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Ho-
doviários e Anexos envia
àt entidades co-irmãs os
seus mais afetuosos cum-
primentos peto transcur-
so do Dia do Trabalha-
dor e deseja aos traba-
lhadores de tado o Bra-
sil os maiores êxitos nas
suas lutas reivindicató-
rias.

SMteato dos Trabalhadores aa Indústria da Dostilaçio o Rofhiafio
do PotroJoo nos Estados da Guanabara o do Rio do Janoiro

Aleindo Guanabara, 11/11 Me «criar — Sala MM • MU

AOS TRABALHADORES
No momento em que no mundo inteit o ss comemora o 1.° de Maio, dirigimos sos

trabalhadores de todo o Brasil s saudação fraternal dos seus companheiros de pe-trõleo.
Que êste Io de Maio seja um dia de festa e de luta; psra os operários a festa i

uma luta e a luta uma resta. Dia de luta pelo que pretendemos, pelos objetivos que
precisamos alcançar.

Vivemos, hoje um momento de grande afirmação para o povo brasileiro. Esta-
mos ás vésperas de uma ordem social mais justa e humana e é a classe operária or-
ganizada que nos levará até ela, até os dias de prosperidade e justiça.Reformas de base e legalidade democrática são objetives irrenuncláveis e estão
Intimamente ligados, não tendo mais sentido para nós s democracia sem reforma*,
s democracia dos que exploram e oprimem.

Viva o 1.» de Maio!
Viva a unidade dos trabalhadoras de todo o Brasil!
Viva a aliança operária, estudantil s camponesa!

FERNANDO H. AUTRAN Presidente

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS

TELEGRAFIAS, RADIOTELEGRAFtCAS E RADIOTELEFÔNICAS

Sindicato dos Trabalhadores om Empresas Tolográfieas, Radiotolt-

gráficas i RadmtoMMcas do Estado da Guanabara

Rua dos Andradas, 96 — Fone: 46-1348

Rio de Janeiro —- 6B

Ao ensejo do transcurso do Dia do Trabalhador, oe empregados em
telecomunicações saúdam nem irmãos dc todo o Brasil e os trabalhadores
em geral e formulam os mais calorosos votos para que as lutas comuns
por melhores dias para o povo brasileiro resultem em grandes e crescentes
conquistas para o nosso Pais.

pleto exige cada ves mais,
os esforços, a unidade e aação unlds de todos os trn-balhadores do mundo, sem
distinção de filleçáo inter-
nacional, E é precisamentenesse sentido que procuras classe operária encnml-
nhsr suas batalhas so ad»-tar um programa concreto
de luti pela emancipação e
s soberania de nos»-.) pais,
por uma maior contribuí-
ção a campanha pela paze o desarmamento,

Do ponto de vista Inter»no o programa do.-, trab»-
lhadores inclui a luta porum governo nacionalista e
democrático, capaz de rca-
lizsr ss tarefas Imediatas
que libertem as forças pro-dutlvas dss trava» do la-
tlfúndlo e do imperialls-
mo espollsdor de nossa eco-
nomia.

Juntos s outras forças pa*trlótlcas realizemos esforços
que culminaram no dia 5
de julho de 1942 na memo-
rável greve geral, primeirafaçanha extraordinária do
gênero, realizada à base de
um comando único ds clns-
se operária brasileira. Des-
ta data psra cá, temos pro-curado participar msls ati-
vãmente dos aconteclmen-
tos políticos. Deixou o mo-
vlmento sindical brasileiro
de ser simplesmente aquela
organização que com sacri-
ficlo mal organizava as lu-
tas econômicas dos traba-
lhadores. O novo atualmen-
te. e que precisa ser valo-
rizado e compreendido, é
que o movimento sindical e
operário no Brasil atua po-
lltlcamente, é chamado,
mesmo contra a vontade de
muitos, s intervir nos scon-
tecimentos, criando aquela
situação de há multo de-
sejada pelo povo brasileiro,

em que oi conspirado! e*
contra s soberania naclu-
nal já núo podem fazer k.uií
planos tranqüilamente no.
u.íDlnetes. Cada vez mal»
.'i.i criadas as condições
lios qunls os planos de f: -
rr retroceder s demcc.acla
em nos>o Pais ficam conde-
i'-dos a redondo fracasso.
A sim tem sido nos último*
tempos e tudo fará o mo-
v.menlu operário e sindi-
fl, examinando suas fa-
1'rs, e escolmando os de-
i-ítos de sus stusção, para
c ¦ -stJiirir no futuro que a
vitade das forças pstrlò-tii-is se Imponhsm diante*•?•. forças reacionárias e
r róRrsdas que stuam con-
tra s nação brasileira.

Entretanto, ss lutamos
por um governo nacionslls-
ta e democrático, compre-
eirJemos que o qus si temos
é nm governo de concilia-
ç.'o. o rumo escolhido nos
ultimo» dias, depois, prin-coalmente, ds visita do
ministro ds Fazenda sos
EK.UU. traz séria- preocu-
p.icões á consciência de to-
des os trabalhadores, que
vò:m nas posições do sr.
presidente ds República
una tentativa de não de-
solar cumprir com as pro-mesas feitas sos trabalha-
dores e ao povo brasileiro.

Náo fomos — repetem os
trabalhadores nas fábricas
e oficinas — à greve pela
posse de 8. Exa, o presi-
dente da República, em
1061, para isso que si está;
nâo realizamos a greve ge-
ral de 1062 psra ter decep-
çáo agora; não fomos às
urnas s 6 de Janeiro, res-
tabelecendo a plenitude da
Constituição Federal, para
ver em execução o Plano
Trienal com o congelamen-

Sindicato doa Trabalhadores nas Indústrias de
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo

do Estado da Guanabara
«SALVE 1* DE MAIO DE 1963»

N*«te 1° de Maio de 1963, nlo obstante a enfurecia» posição• ias forcas que no mundo o am nosso pais representam a Ea-
poliacào, » Sonegação e a Avareza — das forcas antlpovo —
cresce, dia a dia, o poder da União doa Trabalhadores; impondo-*« oomo força natural. Uo humana quanto benéfica «o desen-
volvimento ds* Nactoe.

t evidente que casas forcas negativas formam o campo poronde, desembestada, avança a inflado em nossa Pátria O povonSo pode aervlr de Mártir na detenção da corrida louca. QUemiífcr» a inflação não é o povo; slo oa seu» maus governantas:An os espolladores; é a idolatria à riqueza e «o» aeua privllé-glo», Nunca, o povo!
Sete Sindicato, nesta data. saúda sua corporação na certezade que ela saberá que as agruras que eatá passando oriunda»da tremenda carestia • também da falta de trabalho, serão ven-dldaa pela noiia vontade de. alcançar melhores condições de vida.Saudámos os que lutam contra o atraso e * exploração donoato povo' •¦

A DIRETORIA

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrglcas, Mecânicas e de Material Elétrico do Betado
da Guanabara, saúda o 1.° de Maio de 1963 data interna-
cional da classe operária, certo de que êste é o ano das
reformas de base! e do grande passo para a completa
independência do Brasil.

A Diretora*.

SINDICATO DOS ESTIVADORES
DE MINÉRIOS DO ESTADO

DA GUANABARA
Ao ensejo da passagem do dia 1» de Maio.

data em que se comemora o dia Internacional
do Trabalhador, a Diretoria do Sindicato dos Es-
tivadores de Minérios, do Estado da Guanabara,
saúda os seus associados, estivadores e todos os
trabalhadores brasileiros.

SALVE A DATA MAGNA DOS TRABA-
LHADORES!

João José dos Santos
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias do Rio de Janeiro
Stott Av. PmidMtt Vargas, 468, 10* andar — Rio da Janairo — GB

ó Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro Leopoldina saúda a gloriosa classe operária mundial pelo transcurso
de sua data maior.

Participando dessa imensa família na luta pelas aspirações consubstanciadas em Paz, Pão, Terra e Liberdade, junta*¦ante eom todas as forças que aspiram nma efetiva justiça sor .ai, livre da exploração do homem pelo homem.
Ingentes terão que ser nossos esforços na luta pela nacionalização dos frigoríficos estrangeiros, fonte monstruosa da ex-

ploração de nosso povo porque tira-lhe o alimento essencial à sua sobrevivência; nas lutas pelas reformas de base, pela reforma
agrária, por um governo democrático e nacionalista.

Particularmente neste momento, sentem os ferroviários suas imensas responsabilidades na luta pela cessação dos atos
impatrióticos da Rede Ferroviária Federal S.A. suprimindo ramais ditos antieconômicos à revelia das populações atingidas e contra
• desejo unânime dos ferroviários que sabem ser outra a solução realmente capaz de diminuir os alegados deficits.

Viva o 1» de Maio!
Pela UMIDADE da slasse operária sm todos os países!

A DIRETORIA

to dos salário» e o aumento
da remessa do lucras paruo» EB.UU, tais nlo é o cs-
minho que escolhemos nem
o qus prometeu o ir. JoioGoulart

Repudiamos o Plano Trie»
nal cujs aplicação já con»du» so desemprego msls de5 mil trabalhadores da In-dútftria de peças de suto»moveU em 0. Paulo, e com-
panheiros nss Indústria» demalharia e têxtil, íaiendo
com que s sombra da In-
quletaçio nos tares do» tra-bnlhadore» ge torne cadaves mais negra. E eura-nii.m todos os operark»
que no pensamento dos ho-men» do governo, principal-mente do sr. João Ooumrt,
a repulsa so congelamento
dos salários, à restrição c'ccrédito, e a exigência daaplicação da lei de remetade lucros seja considerada
posição radical. Diante dissoos trabalhadores nao témoutro remédio .«não, numa
posição Independente, Ir às
praças públicas neste 1.°oe Maio para'conclamar to-do» os patriotas civis e mi-lltares, camponeses, intelec-tusls. tôdss ss forcas pro-gresslstss à unidade na lutacontra a conciliação com asfôrçss reacionárias e Impe-rlallstas. em defesa da so-beranta nacional, central!-zando-nos na» serjulntes pa-lavras de ordem:

Defesa dss liberdades dc-mocriticas e contra o "go-
rillsmo". Salário-familia pa-ra cs trabalhadores. Apo-sentsdorls e sslário bene-íjclo nunca Inferior ao sa-larlo mínimo ds região70% para os civis e minta-res. Contra as imposiçõesdo Fundo Monetário Inter-nacional. Reforma Agráriacom a extinção do lstlfún-
dlo. Respeito à sutodeter-
mlnição e à soberania dos
povos.

Pernar.-.buco Pecío co Supremo

Que Registre Logo o PCB
RECIFE <Do correspon-

dento) — Na «e.sfto dn diu
17 de abril n AKSombliMii
Legislativa aprovou um re-
querimentn, apresentado pp<
Io deputado Clrturllo Biiiríi.
p.dlnild un Supremo Trltni-
nal Federal jinrn quo apro»<
st' a registro eleitoral dn Pai
tldn ComunUin Brasileiro,

O doctimonto lèm ,t se-
güinb lednçnn: "Roqucre-
mu» » Moin; (pio. ouvido o
plenário, roJh encanVnhntlo
»n gr. presidente tio S ipromn
Tilbunal Federal, nm apelo

no sentido do muls rApIdo
juloamontó nn pedido tio ie*
nJiTro tio Punido Ccmtuil*
ia Braillolro",

Além do roqueròiiie, ussl*
nariim n nropoilturu os tlepu*
lados Gllnorin A'*lvotlo Ed-
sou Oiiiiu-fll! Felipe Coe
Um Mourj Fwns-uios, Rllial*
in c i !uy, I."!' Neves, AnitV
ri i (.' dn Oliwlm, Aírton
Rins. Antônio Fi*vl«s Ollm.
piii Ferraz o Anl&tfn !s"!vr*s,

A fnlcn v*:»c"'* "> '-»!
••"D, »r.'

A
do <• iji i, ' >
iiitüo Joíó i! Uo,

viu ¥i.\uk cü Livt.ü ar. mú. im. -
MHFLIRD^
Editorial Vitória llmlltida
Barraca r.- 54 (ítenlo co cínr* ' ¦-.- :!o)
DESCONTOS ESPECIAIS DE 20%
A mais ccmpleia linha cie livros »-.*......(> ,..-!..».;$ no
Brasil

econoinia poüiica
filosofia
literatura
hiitória
biografias
divulgação eienlíficíi
livros soviálicos c c -e:?! em rtpnr.hcl

Nossa oferta esp;r.'r'.- de p" •• iò:'.c ar.i .Io você \t.<,
em nossa barraca, 10% ús d., r.lo nus osshidluras rie
revislas soviéUcos, chínctcs e pc'cr.e!tis.

O 1* DE MAIO EM NITERÓI
A» solenidade* do Dia do

Trabalhador terão Início
em Niterói com uma saiva
de vinte e um tiros de ca-
nhão, às 6 hf>r...s.

As 9 hor- os trabalhado-
res far"., uma visita ao ce-
ínltério de Maruy, onde sc-
rão homenaReados os com-
panheiros que tombaramnas lutas pelas conquistas

F
Sindicato dos Oficiais Eletricistas e Trabalhadores
na Industria de Instalações Elétricas, Gás. Hi*dráulicas c Sanitárias do Estado da Guanabara

A p-.se»»»**» üa dita mngna ilw tmbalhmlnrcs tle todiu „mpaise», saudamus o m»,n quadro HOcJal e us oiiérAiin* tlns ,1...mais categorias proflsslonslg, faíendo votos pára qu«'«o um m
p»los mus direito» e novas conquistai Almejamos qu,. òsti.
J. !i..Jl "Ji ? ""í"0 decl"'vo P«m a xului.fi., do» prot»li.miwd» claas*. operária, da emancipação econômica da Pá ri,, u ,i,concretlaaçSo da Paz entre todo^ os povun. •

SALVE O 1» DE MAIO!

COKJIrX PIKKk OAKVAl.ll.Us
. PreHldento em Exerciclu

sc-ii-.;.*• da cia >.p operária.
A tnrde, 1G ík.í:!-. haverá

grande .coneent ação de tó-
das ns categorias na .--cclc
do Sindicato dos Operárias
Navais, de onde o.s traba-
lhadores sairão om pnssca-• a para n prcçn'dai Neves,
l:;cr! do i?ran(!e comicln du-
rante o oua! falnrno diver-
sos liclure.s slntiicpís. diri-
pentes políticos e parla-
tnentarc.i patriotas.

Das 17 à.s 1!) horas, iam-
bém nn praça das Noves,
havn-á ml rota. oein Ban-
da dn Poiitin Militar.

SINDICATO ttOS TRABAL1IAUORK8 NA INIICSTIUA DE-1AÇAO E TECE1.AUB.H DO ESTADO DA OI AN ABA IU

Os trabalhadora» TéxteiH do Estado dn 'Ôünnábiiívi",mrov..i
¦Srásí Ce0™.,da!a,o1r D"1 ;l° Tr«b-"»"1'"-- Pa?a c;?elX,V,e'.orrtmSSESÍ&iS** "" ""Ua 'rmft"!' rt" B,,,s"- hmanndm.por so ene compromisso com u nossa Pálri» .. o i,os«r, n,,v„ i-uinKE^íB0n.pol,^o.ronúm!ca * ° °bj""v« «e tó,l0pr; h.
s . íii. 'h *' 

r.0" tèX.te,S rPaflrn'a'>' ne«l. l.v de Maio toda n»ua Unha de aclo nacionalista.

iM«tf^íÍ-*ÍJfa2 c?m W tr,lbalh»<l<"-cs das cidade» e do rumnoJrnííQíí^lÍ«"d,^tM * * tM*s M íor«a» Patrióticas, Leêí?.,.'
E2n"^nw,?°V°J,Ue conti™™™* Brmea nn luta pH, fibe -

¦ rt°. *J? í™."11 ° *• P0*0 «»«-»H«lro. o que a rôrcn vim¦Im trabalhadores têxteis serâo decisivas para a vitoria deSSl

Salve 1. de Maio. Dia Internacionnl do TrabalhHilni

A DIRETORIA

A Federação d:.s Tr-. ¦
balhadores nas lnàú<-
irias da AHincniàçào dt
E :¦! u d o (!¦¦ üw. nubaiu
saúda as irabalhoàcrc»
brasileiros pelu pssscgem
do l.°.de Maio, dota em
(/ia; o proletariado levun-
ta suas bandeiras de lut:i
pela vitória dc suas rei-
vindlcações econômicas,
políticas e sociais.

A DIRETORIA

Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria
de Panificação, Con-
íeitaria, .Produtos de
Cacau e Balas (Io Rio

d.e Janeiro
• Aos trabalhadores bra-

•sileiros. an II Congresso
Brasileiro dos Trnbr.lha-
dores na IndírMría e ao
governade- nacionalista
MiBiie! Airaes, nprnsen-
tamos as nossas mais ca-lorosas saudações ao en-sejo do transcurso do 1 °
de Maio dr 1963 Dia doTrabalhador.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias

da Energia Elétrica e da Produção

do Gás do Rio de Janeiro
Ssde própria: Rua General Canalmn». 5:jti

Rio de Janeiro - Estado da Guanabara - Tel.: 2S-r,í)í)0
SâLVE 0 í> DE MAIO, DATA MAGNA DO TRABALHADOR

dane operária no Brasil, que se mantenha «S r 
' 

s-'X-¦'"'""'*"f. 
"

de classe, na defesa de suas Icoitimus rríIZJ; - "fs (u Sl"-" órgãos
ampliação do nosso nrocSScrdSco.í'fíofTaue Straaal}^ 

"
o povo de nosso Pais possam, unidos em um, L,,L V.- lrabal»adores <>
ças democráticas e naeiohalátãs^nZS n-tool^Tna™™ * &proporcionar o marco inicial da liberação denolZZL. , ""/' """
recer os males que têm impedido que anos" vo S 

' "f ° dmtpá'
riauezasde nossa Pátria tornando um S/S/ f 

^ fWl^te (im
felicidade geral de seus filhos. l '

Rio de Janeiro, maio de M3.

xperánçoso, pura u

1 DIRETORIA

UNIÃO DOS SERVIDORES DO ESTADO DA GUANABARAR. Paraiba, 19 T*nH
SALVE |i DE MAIO

A Diretoria da Unllo dos Servidores do Estmfn ,i„ í-Maio, ravAda tratei-.mlment» a» demais entidades de t• •".V ('u;'"'"'."-.'. nu. daia ^ic.i,,,,, ,,,. „ .,,.
nlfestando sua disposição de continuar a batnihaí 

'„..';„ 
,i,;„,í,ÍfP1' l,v"s <iU;"i'«.s- &ocinia ma-íom do funcionalismo estadual. ' u -"-'níllmfnto das legUjmq» .elvintli"í-Irmanado» aoa. trabalhadores cariocas, rebre«uiiti,,in. n«- .retoria da ÜSEQ manifesta aeu apoio à eampanh, l nrol Pri„ "f t,ui,l»"« Sindica^ „ „..Cio de um» política «Xterlor baseada nâ autoúetermin- ¦ t* veíama». do base. a mu,uteil>apa JoSo XXin »o Prêmio Nobel da Pnz. üac"n'"'".-.'o dos povos « à candidatura ZTTEra defesa desses ideais e pelo nlendlm.-nt» n„ , ,.estadual: concessão Imediata de aumento nn Da.-o ,iü"% •. . ^ 

' -nas II '("«cõos rtn runclunnllamodoa Yetoa a projetos da .lei que beneficiam os •, ,„,,.;';'' UFU? "° salil,lu tinnlli.i; derrubada
parlamento de Tubcrculos,, pe|„ feSinitii™ .-'ao ! ,! ," 

"S mu""'-'-'-- a «. .wld.,. , o Dediretoria da fSE(? convida os servido,,.., vk^it,, V . 
' ''"s (l" ' !""''1 r>«nih-.. >. -"Lia

ra. Praça da Bandeira, a fim do participar ,|„ „tu DuoHca \."X'li',". '"" '" "' "'-"'¦• '¦ '¦< "«ia-" " •"' '"",.HIVO «[¦ ,;,,. (,'|„ii,)s.| ,)„.,!
VIVA O 1» DE MAIO!
VIVA A UNlÜADli ENTRE O FCNC10\- A [ „,.,, v 0. .,.„,,NAUaSIO b Oa rKABALHADOKES GAKIOCASI

a) AI.ACluxo TAVAKES DIA*;PRESIDENTE '



— Ho de Janeiro, 1 o 9 de molo de 1941 NOVOS RUMOS 7 -
RECIFE (Do correspon-

dentei — obteve grande re-
percussão a mensagem queo governador Miguel Arras
enviou aa estudantes e In-
talatuals, que. tm Natal,
Mo Orande do Norte, par-«Alparam do Taram U De-—¦••—*rat%

Arraes: "A Democracia Não é um
pj Rótulo Para Encobrir Privilégios"
a ata a^ltia*- CJ

aos, mais uma ves, u _.
snatru «a saa psiiUa"ãtando-va a nrlnha pa-lavra de nordestino e de
brasileiro. Tenho, portanto,
de falar claro, sem precisãode rttorla mi aa é o jei-to de falar do nordestino s
o deva de todo brasileiro
aa boa prateio— hora de-
altiva du reforma, da luta
contra a exploração, do
avante democrático t da

de
Honra-me, alada, qu o

ata desprenUnsloso dlscur-
u ds posa na governança
de Psrnambuco, cujo texto
nfltta aa mesmo tom de
solidariedade às causas po-
pelara daa reunião, seja
objeto da discussão no vosso
encontro,

Ae palavra qu proferi
¦semeie memento eu u re-
colhi aa meu contata
oca o sofrido povo desta
pais; noa balrra do Recife;
aa pobra municípios do In-
teria; em toda parte do
Brasil oade 14 ative e pudt
sentir o spelo da qw tra-
balbsm a terra e nao a des-
fretam — pela reforma
agraria! — da ojue não tém
oade morar — pela reforma
urbana! — dos que não
aprendem a ler, nio votam,

nio comem, nao coram a
doenças, da que tém sede
e fome de justiça,

tstes apelos, qu transbor-
dsm nu universidades, na
sindicatos operária t ru-
rals, na púlpitos du Igre-

Cis 
pela va da pedra e

Ispa progressistas o no
Congresso Nacional, precl-aam de resposta. Já sob penade nio ser legitimo o nau
ufanismo democrático. A ds-
manda nio é um rótulo
para encobrir privilegia. A
democracia é um eédlgo de
liberdade e direita tnalle-
návels. I é um código para. ar cumprido.

Quem cumpra a democrs-
cia no Brasil? Os qu de-
nunclam a injutlça social,
u vltlmu da Injustiça so-
dal, o» que a beneficiem
dessa Injutlça social? Tenho
sido acuado de fomentar a
subversão em Pernambuco,
pelo fato de eclodlrem gre-ves no melo rural e o go-
vérno do Estado nio agir
com mio-de-ferro para re-
priml-las. Até que o governo
u tem resolvido através de
entendimentos conciliato-
rios, no cura dos quais am-
pre se apura qu alguma

controvérsia salarial atava
a perturbar u relações en-
tre camponeses e proprletá-ria ds terra. Nenhuma dl-
ftrença dt ordem politlca.São reivindicações mínimas
qu os camponeses pedem:ulárlp-minlmo e não a me-
tade do salário-minlmo, co-
mo é paga nu folhas dos
engenha de açúcar; o 13°
més Integral, na forma da
lei; extinção do trabalho
nio remunerado, Isto é o
medieval e odiou sistema
do "cambio".

Colas dessas provocam
«reva. I vém a Inimigos
da democracia diser na Im-
prensa, ao rádio e na TV,
?ius 

é o governo atadual o
omentador du grava, lias

nio ario eles. ou alguns
dela, qu assumem nesse
cau o papel du forças sub-
verslvu, porque ferem a lei,
porque geram revoltas?

O Congresso vst apreciar
o projeto de reforma, enca-
mlnhado . pelo presidente
Joio Ooulart, no qual se
propõe a deuproprlaçie de
terra, Indenlsiveís em tltu-
Ia da divida pública, a lon-
go prazo, unia fórmula ob-
Jstiva ds transformar a es-

trutura agrária do Pais.
case projeto vem do Oovèr-
no da União, precedido pelacobertura de toda a opinião
lúcida do Brasil, da Igreja,
da Imprensa, do Povo. Pois
nessa hora, recebo um tele-
grama denunciando o pro-
jeto como ponta de lança
para penetração comunista.
Vejam esse primor de in-
compreensão:

"Pedimos vtnla a V.
Eu., para solicitar au- pronunciamento Junto ao
congresso Nadonal, eon-
trário à alteração do arti-
go 141, parágrafo 16, da
Constituição Federal, me-
dlda considerada pela
classe rural como por-
ta aberta para im-
plantação do comunismo
no Pais e contrária aos
principia democráticos e
cristãos do povo brasilel-
ro. A elasse rural mineira
condena formalmente a
pretendida alteração, es-
tando tranqüila quanto
aa ruma tomada pela
política governamen-
tal. Apelama gestas de
V. Exa. pela preservação
do regime. Atenciosa Sau-
dações".

Quem age Mibverslvamrn-
le nesse episódio? O presi-dente dn República, indo no
encontro de um problema
grave, cujo processo envolve
perigoso antagonismo social,
ou o .signatário desse tele-
grama, lutando pela perma-néncla do "stato quo", c,
com éle. a miséria, a fome,
a revolta, a insurreição vlo-
lenta?

Preocupado cm tornar
mais humanas as relações
entre proprietários dc ter-
ra e caiiipune.->t-». mandei ao
Interloi grupos de pesquisa,
para saber em quais fazei,-
du. usinas e engenhos náo
vinham sendo pago o 13."
més de salário e onde, por-ventura, existiam a chama-
dos foca de subversão. Te-
nho, hoje, uma visão com-
pleta desse problema e pos-
so vé-lo com o equilíbrio in-
dispensável a quem governa,
podendo dizer, como sempre
afirmei, que a lei é para to-
da.

Pois. de um relatório em
meu poder sobre a crise no
meio rural, atraio Asse dlá-
logo, travado entre um do-
no de engenho, na região da
mata, t um trabalhador de

r.unpo que lhe íórs pedir o
puKumeiiio du gratificação
nntallna, instituída por lei.

Tratalhader — Patrão,
que Jeito se faz para receber
essa lei?

Senhor de engenho — O
jeito é srr mais homem do
quo rui

Eu pergunto: quem é o
agente da subversão nesse
engenho? O camponês ou o
dono da terra?

Queremos a reforma agra-
ria e as outras, necessárias
à pacificação da vida nacio-
nal, ao progresso c ao bem-
estar do povo. E, ao lado
disso, queremos também.
exigimos também, uma pá-tria livre da exploração a-
trangelra, com u hu fl-
lha toda, sem . distinção,
noa bancos escolares: a re-
cursas Internos aplicada no
seu desenvolvimento inde-
pendente; sua rlquezat mo-
vidas em proveito próprio.Já não suportamos que a
potencialidade du empresas
estrangeiras corresponda a
um terço do total das In-
dústrlas instaladas no Pais,
dal há pouco absorvendo tu-
do e, o que é mais grave,
mandando tudo para fora.

Bancários de Porto Alegre
Inauguram Sua Nova Sede

PORTO ALEGRE (Do cor-
respondente) — Com ais-
centos metros quadrados no
11.° andar de um da maio-
res edifícios desta capital, o
Sindicato da Bancária de
Porto Alegre Inaugurará,
nate Io de Halo, a sua
nova sede própria. Dotada ds
Instalações modernisslmas,
no Edifício Cadque, n° 903
da Rua dos Andradu, a no-
va sede do Sindicato da
Bane ária corresponde à
concretiaçio de um alho
sonho da elasa» de eajo a-
pJritoderatae de unidade
«ema lapriiili erra.

COMO NASCEU

Três campanha suces-
slvu marcaram a jornada
que a encerra com a lnau-
furacão, que será um da-
ponta de destaque du co-
memoraçóes de 1.° de Halo
na metrópole gaúcha. As
duas primeiras tiveram
grande importância, mu a
última, realizada por aa-
slão da recente greve ban-
caria foi decisiva, resultan-
do u contribuições para a
aquisição da sede em mais
de da milhou de eraetra.
Pa outro lado Jogou papal

também fundamental o éxi-
to da campanha de recruta-
mento de sócios, que elevou
os efetivos de 3.800 em 10*2
para 5.000 atualmente. Prà-
tieamente toda a desse
bancária participou du três
eampanhas, toda eooperan-
do na medida de suas posai-bllldades. em condições tais
que pôde ser adquirida a
nova sede numa transação
que atinge a dezessete mi-
lhões de cruzeiros, orçando
em importância superior a
vinte e elneo milhões u
despesa correspondentes às
iMtalaeõa, dotadas de te-

da a atrativa de um een-
tro social.
COMO FUNCIONARA

Na 000 metru quadrados
da sede que vai ar Inaugu-
rada dia 1.°, na data qut
também assinala a paása-
?em 

do 30.° aniversário da
undação do Sindicato, k'

cuja frente se encontram a
srs. João Psbrlelo.de Morais,
Lourlval Abreu Pinheiro e
Otávio Canabarro Ventura,
funcionário todas u suas
secçôes e demais dependên-
elas. entre u quais figuram:
expediente, gabinete do pre-
sldente, gabinete da direto-

ris, salão de atos, restauran-
te. salão de Jau. sala de
estar, biblioteca, dois gabi-
netes dentários que darão
assistência gratuita aa as-
sociados, departamento fe-
mlnino Incluindo um lnsti-
tato de beleza, barbearta,
etc., bem como a Coopera-
Uva de Crédito. Há luta-
laçõa de ar condicionado
em todas u talai, deataean-
do-so ademais Vn\ circuito
fechado de alti .'Idelidade,
última palavra no gênero.
Nada falta, enfim, na nova
sede do Slndiato da Ban-
caria de Porte Alegre, ta-

to convergindo para me-
lhor arregimentar a classe
no-selo de sua entidade, se-
ja para usufruir beneficio:,
conquistas jà alcançadas,
seja para fortalecer mais
ainda a classe no rumo dc
novas conquistas.
OUTRAS METAS

A atui diretoria, que ra-
llaa uma gestão brilhante,
não somente pela realização
em foco como'pela firmeza
e a combativldade com que
vem atuando em defesa da
elasa, longe de a eonslde-
rar attsf sita eom a êxitos
Jà assinalada, tem notas

SbMHcotot cia Orla MaHHma do

Ettodo do Rio Grande do Sul

Im nome dos Sindicatos qw integram • pacto de
Unido da Orla Marítimo, na data em que reverenciando
oi mártires de Chicago, o proletariado consagrou cemo
data universal dos trabalhadores de lodo o mundo,
desejamos nes congratular com os bravos companheiros
da faixa portuária, e cem todos os companheiros traba-
lhadores em geral, que com teu apoio moral e material
tenham contribuído para transformar a Orla Marítima
num oederoM instrumento de unidade na» lutas vite-
rioeas pelas reivindicações de nonas categorias profis-
ilanais. E per nos darem outrosiim a convicção de que
multa breve hõo de raiar melhores dias para todos ot
trabalhadores e para todo nosso povo que tem como
um marco de suas lutas democráticas esse mesmo 1 *

de Maio.

(os) Joals Carla Gemes — Presidente

O desatado Hnto Duqu* tosserafalaa eom a sa-
baUumfemt áo fthsdo ês Quanabarm paio transcurso ds

flertou data de /,• eV «fato, a dâtoft^met omeenUt
êeMos nas suas !«êu om prol da um Brasil forte e pro-
gressuta, t pelo felicidade do povo brasüeiw.

Salve o 1° de Maio de 1083

Salve o DIA DO TRABALHADOR

SINDICATO DOS BAMCARI0S DE OMITIDA
jy .... .....

Rea José braretro, IM — 10* andar
Curitiba — Paraná

A Federaçôo dos Bancário* do Partmi » o
Sindicato dot Bancário» de Curitiba saúdam todo»
o» bancário» c domai» trabalhador»» do Brasil ao
ensejo da passagem do P de Maio, dia internado'
nal do» trabalhadores.

FABRIMELTDA.
Rua Chile. 2.135

Curitiba — Paraná

FABRIME LTDA. e REFRIGERAÇÃO BRA-
SILIA saúdam os trabalhadores do Brasil pela
data comemorativa de sua união universal.

EDITORA UTERO-TECNICA
Livros — Revistas — Jornais

Impressos em geral ¦

Rua Alferes Poli, 299
Curitiba — Paraná

Saúda os trabalhadores no dia I* do Mato

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE GURIS URIAN0S

DE PORTO ALE8RE
Sede: Rua República, 561 — Fone: 6908
Pela passagem do 1.* de Maio, envia fraternal sau-

daçáo a todo trabalhador. Saúda a familia tranvlárla
de todo Brasil, conelaraando-a a unidade em tomo de
nosSas sentidas relnvlndicaçõa consubstanciadas na"carta de principia" aprovada em memoráveis "con-
venças nacionais" em especial: salário profissional —
jornada de 6 horas de trabalho — aposentadoria to* 35
ana de serviço e/qualquer idade — salário-familia e
outras.

Outrosslm. alerta a familia tranvlárla, que em face
da gravidade nacional, oriunda das exigências das refor-
mas inadiáveis e conseqüente resistência das forças im-
patrióticas e reacionárias que persistem em manter ódio-
aos privilégios causadores da fome e in'jtria do povo,devem todos ficar vigilantes, unida eom a campone-
ses, estudantes, representantes das catas Legislativas e os
Militares Patriotas e Nacionalistas, aguardando ordens
do COT. — Comando Oeral dos Trabalhadores.

Tudo pelas reformas de base.
Tudo pela Emancipação Nacional.
Salve o dia l.° de Maio — dia Universal dos Traba-

lhadores.
P/Diretoria
Ivo da Santos Amaral — Presidenta
Octacillo F. Bitencourt — Secretario
Pedro da S. Torres — 3.° Secretário
Ilton Fattori — Tesoureiro v.
Rubens Pereira de Freitas — Arquivista
Estacio de Azambuja — Bibliotecário
Osmar Kropidlofsçky — Procurador

Porto Alegre, 1° de maio de 1963

Sindicato da Construção Civil do Curitiba
Praça Zacarias, 30 — 7.° andar

Curitiba — Paraná

O Sindicato da Construção Civil de Curitiba, ne
dia lfi de Maio, data Universal dot trabalhadoras, saúda
a todos os operários brasileiros.

A DIRETORIA

LIVROBRÁS LTDA.
Rua Barão do Rio. Branco, 41 — Fone: 1-2996

Curitiba — Paraná

LIVROBRÁS LTDA. saúda o» trabalhador»»
brasileiros pela passagem da data comemorativa
do V de Maio.

Fedoraçio dos Trabalhador* nas Indústrias
da Construção o do Mobiliário do Paraná

Praça Zacarias; 38 -
Curitiba — Paraná

7.° andar

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário do Paraná felicita a todos ostrabalhadores do Brasil pela passagem do í.° de Maio —
dia universal dos trabalhadores.

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
DE PORTO ALEGRE

Na Data Magna do Trabalhador, quando co-
memora também o 30* aniversário de sua funda-

çáo inaugurando sua sede social própria, saúda
os bancários e os trabalhadores de todo o Brasil,
a todos levando, sua mensagem de luta pelo pro*
gresso social e pelo triunfo completo das grandes
causas que empolgam a alma nacional.

Porto Alegre, V de Maio de 1963.

SAUDAÇÃO DA DELEGACIA
DA C.N.T.I. NO R.G.S.

A Delegacia Regional da CNTI no Rio Grande do Sul, hoje ex-
preatáo legitima do» anseios do trabalhador riograndense, congratula-se
com a bsova. classe operária deste Estado e do Brasil pelo transcurso do
Dia Internacional do Trabalhador, e formula a todas as suas organiza-
ções os seus votos mais ardente» no sentido de que, sob o signo da uni-
ajoAr, fortaleçam as suas fileiras e empreendem corajosamente novos edecisivos passos m rumo das transformações sociais reclamadas pelostrabalh<ulore» apelo povo, pela libertação social dos trabalhadores t aoompleta emancipação econômica de nossa Pátria.

Perto Alegre, V de maio de 1963.

ÁLVARO LEON ARDI AYALA

Delegado

Asplr.tma, enfim, que as
toses dn hora presente pr.Ias qual* estão lutando n.>
«atores da arando frente
única de libertação nacional
rconomlca e politlrn, trlun-
fem afinal.

Espero que seja este o rs-
pirlto disse "Fórum de De-
bates". E que a minha nu-
sènrln Involuntária seja su-
prida por este recado que

¦"•> mando, traballiadorei..,
estudante* intelectuais, po-vo do Rio Orande do Norte,
nn certeza de que estarei de
nrórdo cem este recado, dis-
posto a lutar, unidos, am
a preocupação de nanas
ideológicas, que náo devem
turvar an amplas e esperan-
cosas nen>ppctlvas da Revo-
Inçáo Brasileira".

METALÚRGICOS DO RECIFE
COM GREVE MARCADA PARA
DIA 2: AUMENTO DE 60%

RECIFE <Do correspon-
dentei — Dia 21 dc abril,
domingo, os trabalhadores
na Industria metalúrgica rc-
nllzaram, na sede do .«eu .sin-
dicato, uma assembléia ce-
ral extraordinária, nn qualresolveram entrar em gre-ve a sero hora do dia 2 de
maio, caso os patrões não
atendam suas reivindica-
CÔCfl
PROPOSTA

Na assembléia, que super-
lotou todas as dependências

dn sala de sessões, os meta-
lurgicoi vetaram d propôs-ta delinltlva que fui envia-
dn, Joro após. aos Indus-
Irlals O.i trabalhadores dc-liberam rebaixar, então, o
indlee dn sua reivindicação
inicial de aumento de 80';.
para 60',. organizando, aíi-
nal, n tabela de aumento
pleiteado: 60r; para os cs-
pedalizados, ajudantes eserventes, sobre os «alárlade 10 mil e 500 cruzeiros a30 mil cruzeiros; e de 40fr
sobre os salários de 30 mil
cruzeiros em diante, com
um trio a IS mil cruzeiros,
e t-jibem de 40'i para ostr efelros sobre o salário-
p.^odução.

A decisão da assembléia
gera! dos trabalhadores me-
talúrgica Já foi eomunla-
da oficialmente, pelo alega-
do regional do Ministério doTrabalho, Sr. Enock Men-
des Saraiva, aa emprega-
dores.

metas em sua m'ra nara o*
meses próximos. Uma dc as
e a consolidação e amplia-
cão dn Cooperativa dc Cré-
dito. destinada a uma pro-
jeçào dc invulgar relevo dc
acordo com os planos já
traçados e que seguramen-
te serão cumpridos vitorio-
samente. A outra é a cria-
çáo do Ginásio Sindical
Bancário, destinado a dar
cultura geral, financeira e
.sindical, iniciativa pioneiraem nosso Pai» e em cujo
sentido estão articulada
.assa decisiva aM Janho
pVvKfeno*

FARMÁCIA
TMADENTES
LTDA.

Edifício Tljuca — loja 11
Fone: 4-5873
Curitiba — Paraná

Congratula-se com ostrabalhadores brasileiros
cm tua /sita de ifi és
Y*9 êf Ma pelas

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
MD0STRM DE F1IÉI0 I TECEUSEM

DE WRTÚ ALEGRE
Rn» Ernesto Fontoura 120 — Porto Alegre

No transcurso do 1» de Melo, dala universalmenteconicgrada ao proletariado, em memória dos mártiresde Chicago, «ita Dlrttorla saúda calorosamente aos as-socados do nosio Sindicato, aos demais companheirosda nossa categoria profisilonol • aos trabalhadores
brasileiro» em geral, pela paisagem da suo data magna.

Ao mesmo tampo renovamos a nossa confiança naunidade da nossa categoria em Torno de ssu órgão deelaiis, condição básica para obtenção de novai vil*-"oi na luta pela melhoria dos condições de vida, pelagarantia e ampliação dai liberdades democróticai, p«la¦ndependlneia Nacional.

UNIA0 NACIONAL DOS SERVIDORES
PÚBLICOS CIVIS DO BRASIL (UNSP)

Av. Treze de Maio, 47 — Orupo 2406 -- Tel. 43-119*
RIO DE JANMRO - OB

Ao ensejo, da data máxima do Operariado a UniãoNacional do.s Servidores Públicos CivU do BrasÚ luNSP)
cjs ccngiaMil.'- ;• cm , , irbn í cn-»s hrasl elrns pmíüqtradições de luta muito tem influído a manutençãoda ordem e garantia da* liberdades democrática? indts!pensávels ao desenvolvimento e taUtfta de nem

FEDERAÇÃO DOS BANCÁRIOS DO PARANÁ
Rua José Loureiro, 133 — W andar

Curitiba — Paraná

_. .__) Federação dos Bancários do Paraná e oSindicato dos Bancários de Curitiba saúdam todoso» bancários e demais trabalhadores do Brasil aoensejo da passagem do V de Maio — dia interna-
eional dos trabalhadores.

A Diretoria

J0HNSS0N & OA.
Praça Generoso Marqua, J6

Curitiba — Paraná

Johnsson & Cia., Tecidos e
Armarinho por atacado felici-
ta os trabalhadores pela passa*
gem do 1' de Maio.
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A roalimçiA mm re*
formas de base conoti*
tul exigência colocada
hoje no centro da vida
política do Pala,

Alé algum tempo
atrás, somente as fór*
ças antiimperialiitas o
democráticas mais radi*
caia propunham medi-
éa» destinadas a foi*
poar o imperialiamo o a
laüf undio. Falar am ra*
foram agrária c om ob*
campação de empresas
estrangeiras ora consi*
derado «pregação sub*
versiva», «crime contra
aa instituições».

a situação agora é
outra. Camadas cada
üiu mais amplas ua po*
puiuçuo já compreen*
¦i.ih que a solução dos
pioülcmas nacionais
exige i.auiüus couwa a

.»(i...it;u;ao imperiausla
v .. usuutu.à agrui.a
a,n(b,;.iii üase.ula no lu*
lu u 11(110, ju uuo suo
ii.Aiias as .ôrças mais
lacucais que ^ropoeni
ieionnas. uin.etunto,

. as leloinias propo_.us
pelo amai Governo nao
sào as reformas eleti*
vas exigidas pelo povo.
Tem como objetivo con*
ciliar os interesses de
setores da burguesia
com a manutenção (tos
privilégios do imperia*
lismo e do laíiiuiuiio,
numa tentativa de pro*
telar indefinidamente a
solução profunda dos
problemas. De outro Ia*
do, são as próprias fór*
ças retrógradas que,
diante da crescente ra-
dicalização das lutas de
massas,' acenam com
falsas reformas para
tentar enganar e dividir
as forças patrióticas e
democráticas e manter,
assim, o seu domínio.

Com exceção de um
pequeno número de ele*
mentos da extrema rea*
ção, todos hoje uizeni
admitir a premência de
reformas de base. A ba-
talha já não se trava
apenas em torno da ne-
cessidadeou não de fa*
zér reformas, mas do
seu verdadeiro signifi-
cado e alcance. Não bas*
ta, pois,, falar de refor-
mas em geral, t neces*
aário apresentar solu*
ções efetivas para os
problemas nacionais,
criticar e combater as
falsas soluções que não
atingem as verdadeiras
causas dos problemas,
as medidas inócuas que
visam apenas a enganar
o povo, mas que contam,
por vezes, com o apoio
de setores conciliadores
da frente nacionalista e
democrática.

Os comunistas tém
manifestado reiterada*
mente sua opinião sóbre
as reformas de estrutu-
ra exigidas pelos inte*
rêsses do povo. Enten-
demos que se torna cada
vez mais imperiosa a ne*
cessidade de imprimir
uni novo curso ao de*
senvolvimento econômi*
co e político do País.
Esse curso deve consis*
tir na adoção de solu*
ções nacionalistas e de*
mocráticas que, embo-
ra parciais, estejam fo-
ra dos marcos da su*
bordi nação ao imperia*
lismo norte-americano e
aos interesses retrógra-
dos dos latifundiários.
Trata-se de soluções de
caráter positivo, de re-
formas de estrutura que
impliquem a adoção de
uma politica de desen-
yolvimento independen-
te e progressista do
País. Acreditamos que a
conquista dessas refor-
mas é possível nos qua-
dros do atual regime. A
luta por soluções par-
ciais imediatas possibi-
Uta golpear as posições
do imperialismo norte-
americano e de seus
agentes internos, acumu-
lar forças revoluciona*
rias, modificar a corre-
lação de forças em fa*
vor do povo e preparar
condições para a reali-
zação das transforma*
ções radicais que asse-
gurarão a plena emanei-
pação econômica e poli-
tica do Brasil, abrindo
caminho para o sócia-
lismo em nossa Pátria.

Apresentamos, em se-
guida, a opinião dos co-
munistas sóbre qual de-
va ser o conteúdo das
reformas de base hoje
prementes:

¦ Posição Dos
Diante Das Reformas

Comunistas ...»
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de Dase
REFORMA DO SISTEMA CAMBIAL E
POLÍTICA DE COMÉRCIO EXTERIOR
A reforma do sistema

cambial deve ter como obfe-
tivo conseguir o equilíbrio
do balanço dc pagamentos,deter o processo de desvalo-
rização do cruzeiro _ conter
as pressões inflacionártas
provenientes do setor exter-
no. Para isso, urge uma po-litica orientada no sentido
dr impedir a evasão de re-
cursos cambiais ç. aumentar
a capacidade para importar,
sem maior endividamento
externo do Pais.

O monopólio dns ope-
rações dc câmbio pelo Ban-
co do Brasil, com a elimina-
ção completa do mercado
livre cambial e a fixação das
taxas exclusivamente peloOovérno. Deste modo, é pos-sivel adotar medidas efeti-
vas contra as fraudes cam-
blais. como o subfnturamen-
to, o superfaturamento, as
remessas clandestinas de lu-
cros p juros. Somente com
a eliminação do subfatura-
mento das exportações e do
superfaturamento das i m -
portacões. pode-se impedir,
numa estimativa modesta,
uma sangria dc divisas da
ordem de 300 milhões de
dólares por ano.

Suspensão temporária
das remessas de lucros,"royalties", juros. etc. parao exterior, até qnr sejam
superadas as atuais dificul-
dades cambiais. De acordo
com os dados oficiais, isto
significa reter, nos próximostrês anos, uma parte da re-
celta cambial estimada em
166 milhões de dólares
anuais, apenas no-que diz
respeito as remessas con-
fessadas. Ao reiniciar-se atransferência desses rendi-

mentos, deve ser rigorosa-
mente aplicada a Lei de Re-
niessa de Lucros, impedln-
do-sc qualquer transferéti-
cia de lucros obtidos sobre o
capital reinvestido e llmt-
tando-se as remessas à per-centagem estabelecida.

Fortes restrições à con-
cessão de divisas para ire-'
tes. seguros, turismo, donati-
vos. etc. com o objetivo de
reduzir radicalmente a sai-
da de moeda estrangeira.
— Controle rigoroso das

transferências de valores e
bens de cidadãos brasileiros
para o exterior, a fim de
impedir que parte aprecia-
vel da riqueza nacional seja
depositada e aplicada em
paises estrangeiras, quandono Brasil há escassez de re-
cursos pára Investimentos.

A politica de comércio ex-
terior deve ter em vista im-
pedir a perda de substância
que resulta dn queda dos
preços externos de nossos
produtos de exportação^ au-
mentar a receita cambial do
Pais e assegurar a importa-
çào dos produtos essenciais
ao processo de desenvolvi-¦ mento.

Politica de defesa dos
preços externos dos produ-tos primários, por melo de
acordos internacionais com
os paLscs Interessados. Es-
timulo às exportações, não
através das medidas cosiu-
meiras de desvalorização docruzeiro, mas de uma poli-tica orientada pára a con-
quista de novos mercados e
a ampliação das vendas nosmercados existentes, inclu-
sive com a diversificação
dos produtos exportados.
Remoção dos obstáculos ao

Intercâmbio bilateral com os
paises socialistas c intcnsl-
flcação do comercio com es-
sa área. Com o fim de au-
mentar as exportações pa-ra os paises socialistas, am-
pilar as importações de
equipamentos, matérlas-prl-
mas c combustíveis prove-nientes desses paises, em
termos de competição com
as correntes tradicionais de
comércio do Brasil. Denún-
cia dos "Acordos do Trigo"
com os Estados Unidos.

Monopólio das expor-
tacões de café pelo IBC. a
fim de impedir as manobras
especulativas das firmas
exportadoras, controladas
em grande parte por gruposestrangeiros. Ampliação das
exportações de café, sobre-
tudo do produto de baixo
custo, a fim de aumentar
nossa capacidade de compe-
tição. Redução substanciai
das subvenções concedidas
ao setor cafeeiro. A politicaem relação ao café deve ter
cm mira reduzir a pressão
que este setor exerce no
sentido da desvalorização
externa do cruzeiro, como
um dos principais fatores
inflacionários,

Controle drástico das
importações, com o estabe-
leclmcnto do regime de II-.
cença prévia e o forneci-
mento de divisas, segundo
critérios que estabeleçam ri-
gorosa prioridade para acompra de equipamentos,
matérias-primas e combus-
ti veis necessários ao desen-volvimento do pais.

Proibição da importação
de artigos de luxo ou super-
fluos e de produtos que po-dem ser fabricados no Pais,
inclusive equipamentos.

POLÍTICA DE RESTRIÇÃO AO CAPITAL
MONOPOLISTA ESTRANGEIRO
Somente a eliminação

completa dás atividades docapital monopolista estran-
geiro no Brasil pode con-
duzir à plena emancipação
econômica do Pais. Entre-
tanto, é possível desde já.orientar-se no sentido derestringir o seu campo de«ção, eliminar alguns dos as-
pectos mais nocivos de suainfluência na economia na-
cional e. diste modo, criar¦condições mais favoráveisao desenvolvimento inde-
pendente do Pais. .

Registro obrigatório dos
capitais estrangeiros aplica-
tios no Brasil, com perma-lient* e efetiva fiscalização
do suas atividades. Obri-
gatoriedade de uma conta-
bilidade padronizada paraas empresas estrangeiras e
da prestação de • informa-
ções semestrais aos órgãos
do Oovérno. Extinção das
ações ao portador emitidas
pelas sociedades anônimas,
para identificação dos ca-
pitais estrangeiros.

Encampação das em-' presas estrangeiras de ener-
gia elétrica e telecomunica-
ções, tendo em vista as ne-
cessidades da segurança na-
firma 1 e o papel que desem-
penham na vida tíô País. A
indenização aos proprletá-rios deve ser estabelecida
segundo o custo histórico,
após um rigoroso tomba-
mento fisico-contábll, em
que se apurem os lucros
ilegais obtidos por tais em-
presas. Nacionalização, se-
gundo o mesmo processo,das empresas imperialistas
da indústria de alimenta-
ção, particularmente frigo-
riíicos. moinhos de trigo e
fábricas de leite em pó. A
fim de permitir a indeniza-
ção às empresas nacionali-
zadas em títulos com o pa-
gamento a longo prazo, mo-
dificação do dispositivo
constitucional que estabele-

ce a indenização prévia eem dinheiro nos casos de
desapropriação.

Supressão da influência
de grupos, monopolistas no
comércio exportador de ma-
térias-prtma.';, com a proibi-cão da atividade de empré-
sas imperialistas na mine-
ração, extração, beneficia-
mento, financiamento,
transporte e exportação de
nossos produtos, especial-
mente café, cacau, algodão,
minérios de ferro e man-
ganes.

Eliminação da ativida-
de dos trustes internado-
nais no setor petrolífero,através das seguintes me-
didas: monopólio pela Pe-
trobrás da Importação do
petróleo e derivados; cria-
ção de uma subsidiária querealize a distribuição em
grosso dos derivados do pe-tróleo, ficando a distribuição
a varejo a cargo de empré-
sas de capital exclusivamen-
te brasileiro; encampação
das refinarias particulares.Como primeiro passo
para a nacionalização das
empresas estrangeiras queatuam no ramo da indús-
tria automobilística c de
construção naval, avaliação
dos favores cambiais e .trl-
butários que lhes foram con-
cedidos, convertendo-os em
ações ordinárias que perten-cerão à União.

Eliminação dos privi-légios concedidos ao capital
estrangeiro em detrimento
do capital nacional, tais co-
mo o de importar equipa-
mento sem cobertura cam-
bial í regime da instrução
113), as Isenções fiscais, os
favores crediticios e outros.Proibição da compra
do empresas nacionais, ou
de suas ações, por gruposalienígenas, e da colocação
no mercado brasileiro de ti-
tulos e ações emitidos porempresas estrangeiras. In-

terdiçáo da atividade de em-
presas estrangeiras de fi-
nanciamentos, investlmen-
tos. seguros . capitalização,
com o fim de evitar que
grupos monopolistas conti-
nuem a mobilizar recursos
nacionais para seus em-
preendimentos.

— Modificação da politicade empréstimos no exterior,
tendo em vista resguardar asoberania nacional e asse-
gurar o desenvolvimento in-
dependente do Pais. Denún-
cia de todos os acordos le-
sivos aos interesses nacio-
nais, como os que resultam
de imposições do Fundo Mo-
ne t á r i o Internacional. In-
terrupção temporária do pa-
gamento das dividas no ex-
terior, até que se regularize
a situação cambial. Reexa-
me dos empréstimos exter-
nos contraídos por entlda-
des públicas, com o objeti-
vo de convertê-los em com-
promissos vencíveis a longo
prazo. A fim de prosseguirna realização de obras básl-cas que exijam créditos ex-
ternos, fcentrais hidrelétri-
cas. usinas siderúrgicas, etc)deve-se dar preferência aofinanciamento realizado de
governo a governo, através
dc entidades públicas, sem-
pre que possível com o pa-gamento em produtos deexportação como o café.

-- Restrição efetiva à
ação do capital estrangeiro
no terreno do crédito, ten-
do em mira reservar o mer-
cado de capitais a empreen-
dlmentos brasileiros e in-
crementar os investimentos
genuinamente nacio nais.Interdição aos bancos cs-trangeiros de receberem de-
pósitos no Brasil. Proibição
de empréstimos e avais con-cedidos por bancos estatais
a empresas estrangeiras, in-
cliisivo sob a frniia de to-
mada de ações destas em-
presas.

REFORMA TRIBUTARIA E
POLÍTICA FINANCEIRA
A reforma tributária deve

visar aa aumento da receita
pública e ao equilíbrio or-
comentário, com a finali-
dade de eliminai o foco dé
inflação representado pelo
déficit do orçamento fede-ral.

— Modificação do sistema
tributário, de modo a que o
peso principal da carga fis-
cal recaia sôbrc os gruposde altas rendas, através de
impostos diretos, e nâo só-
bre as massas consumido-,
ras, que pagam impostos
Indiretos. Atualmente, o im-
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posto de renda constitui
apenas 26% da receita trl-
butária, enquanto os impôs-
tos indiretos representam
14%.

Elevação das taxas e
da arrecadação do imposto
de renda, a fim de que êste
tributo represente pelo me-
nos 50 % da receita federal.
Devem ser instituídas tabe-
Ias fortemente progressivas,
para que o imposto de ren-
da incida principalmentesõbrv) :'< pessoas físicas de
rendai c'cvadas.Com o objetivo dr au-
mentar a arrecadação do

\«

Imposto de renda, estabele-
cimento de penalidades se-
veras para os fraudadores
do fisco, inclusive a pena de
prisão e o confisco de bens,
assim como reaparelhamen-
to dos órgãos arrecadadores.
Proibição às sociedades anô-
nimas de distribuírem lu-
cros através da entrega de
ações gratuitas a seus acio-
nistas. Extinção das ações
ao portador.— Criação, de um novo
imposto sóbre os acréscimos
anuais de bens e valores dos
possuidores dc grandes for-
tunas.

- Transferencie para a
União da competência de
fixar e cobrar o imposto
territorial rural, retlrando-o
da alçada do Município, a
fim de assegurar a arreca-
daçào e utilização mala efe-tlvas désse tributo. A lei
deve assegurar aos Munlci-
pios, como compensação,
uma quota sóbre o montante
da arrecadação realizada.

Conjugada com a reforma
tributária, a politica finan-ceira deve ter por objetivo
assegurar a taxa de investi-
mento necessária ao de-senvolvimento econômi-
co do Pais, sobretudo me-
diante a mobilização de re-

cursos nio-inflaclonártoB,
evitando-se um corte brus-
co nas despesas estatais e
uma politicit dc compressão
do consumo,

Lançamento dr um om-
préstimo interno cumpuLsó-
rio, a ser coberto pelos gru-
pos de a'tas rendas, com o
objetivo de formar um fun-
do racional antlinflacluná-
rio, ao qual recorreria o Go-
vérno sempre qiie fosse ne*
cessàrlo evitar as emissões
inflaclonárlas de papei-moe-da,

Redução das despesas
orçamentárias ripe uns no
que se referi» à r .'mirarão

dos gastos adiáveis e su-

pérfluos. sem qualquer res-
triçào nas verbas destina-
das a obras públicas e in-
vcstlmentos estatais de ca-
ráter econômico ou social.
Redução dos deficits das
ferrovias e empresas dc na-
vcgaçào mediante o reequi-
pamento técnico e a eleva-
çáo das tarifas que benr-
flciPin grandes produtores,Intermediários e setores prl-vii.slados. como é o casodos fretes para transporte
de minério dc ferro.

— Reforma bancária, com
o objetivo de aumentar ocontró'e do Estado sóbre arede .bancária privada. In-
cluslve através dos redes-

REFORMA AGRARIA E MEDIDAS PARCIAIS
EM BENEFÍCIO DOS CAMPONESES
A reforma agrária tem ca-

mo objetivo fundamental a
eliminação do latifúndio e o
fortalecimento dn economia
camponesa, sob formas in-
divtduals ou associadas, bem
como iniciar o estabeleci-
mento da propriedade esta-
tal na agricultura, tornan-
do désse modo a terra
acessível a todos os quenela trabalham, em parti-cular aos camponeses sem-terra ou com pouca terra.
S ômente uma reforma
agrária radical poderá eli-
minar os entraves ao de-
senvolvimento das fúrias
produtivas no campo, au-
mentar rapidamente a pro-ducáo de alimentos e mate-rias-primas c criar condi-
ções para a elevação da
produtividade da agric-'iv.-ra, o melhoria do nível de
vida das massas campone-
sas e a expansão do mer-cado interno.

A lei deve estabelecer
um limite máximo de SOO
hectares à propriedade ter-
ritorial. sejam quais forem
as condições de utilização daterra. Acima deste limite,
as terras serão desapro-
priadas. Um limite mais ele-vado deve ser previsto ape-
nas em casos excepcionais,
que a lei deve especificar,
tendo em vista áreas de cul-tivo e pecuária para cuja
exploração eficiente seja ne-cessário manter uma ex-tensão superior à estabele-cida. As terras sujeitas adesapropriação, mas cuja
unidade econômica sejaconveniente preservar, de-vem ser entregues a coope-ra tlvas de trabalhadores
agrícolas que contem com aajuda técnica e financeira
do Estado. Uma parte de-Ias poderá ser destinada afazendas de propriedade es-tatal.

Tomar como base dareforma agrária a desapro-
priaçáo e distribuição das
propriedades latifundiárias,
e não a colonização de ter-ras públicas. Em razão dis-so; iniciar a reforma pelasáreas mais próximas doscentros urbanos e das prin-cipais vias de comunica-
cão, onde a maioria das ter-ras já se acham apropria-
das e existem enormes ex-tensões não aproveitadas,
mal aproveitadas ou expio-radas em condições de bal-

xa produtividade. Quanto às
terras dc domínio público,aquelas que forem efetiva-
mente cultivadas por pos-seiras devem s_r entregues
gratuitamente a estes e e:<-
pedidos seus títulos de pro-
priedac'e no mr.is breve pra-zo. A maior pprte consti-
tuirá. no entanto, um fun-
do de reserva em mãos do
Estado, tendo em vista o de-
senvolvimento da economia
agropecuária, a sua distri-
buição segundo um plano e
as neccssldrdes crescentes
dc ocupação tía terra, aconservação do.s recunos
naturais e a crianizacáo dc
fazendas-modê lo. de pro-
prledade estatal ou coopera-
tiva.

— O pagamento de inde-
nizaçóes pelas terras desa-
proprladas deverá ser feito
com títulos resgatáveis alongo prazo e a juros baixos,
sem qualquer cláusula dereajustamento do valor dos
títulos. Uma reforma cons-titucional deve eliminar doartigo 141 parágrafo 16 aexigência de "prévia inde-
nização em dinheiro" paraas desapropriações por uti-lidade pública ou interesse
social. O prazo de paga-mento das indenizações nãodeve ser inferior a 20 anos,nem os juros superiores a5% anuais. Quanto à fixa-
ção do montante da inde-nização. deve basear-se novalor registrado para fins
de pagamento do imposto
territorial, levando-se emconta a mcd'a do valor de-d.arado nos três anos ante-riores ao da aprovação dalei agrária.

—A reforma agrária deveassegurar a cada camponês
a propriedade, a titulo gra-tuito, de um lote de terracapaz de garantir a subsis-tèneia de sua família e con-dições mínimas de bem-es-tar. devendo a extensão dês-te lote ser fixada de acordocom as condições de cadaregião,.a natureza das ter-ras e o tipo de cultura. De-verão ser beneficiados com
a entrega gratuita do lotefamiliar não apenas os pos-seiros. nas. terras públicas,mas também os arraidatá-rios. parceiros, agregados ecamponeses sem terra, em
geral; que receberem parce-'ns d".s terras desapronria-
das. Os camponeses que ti-verem possibilidade de cul--

tivar uma área cuja exten-
são ultrapasse a do lote fa-
mllir.r devem ter o direito
de adquirir, a longo prazoe a juros baixos, uma par-cela adiciona] até um Umi-
te estabelecido por lti. A
reforma agrária deve ga-rantlr o dlielto do campo-
nês à propriedade da terra.
Entretanto, o acesso do la-
vrador à terra, em certos
cases iccmo nr.s áreas irri-
gac'as rio Nordeste i. dcvrrá
cst?.r vir>ou'ado a formas co-
letivas dc exploração, cuja
necessldide é dltrdn pir fa-
tôres de ordem econômica.

¦ — A reforma agrária deve
estabelecer que as torras
sujeitas a contratos de ar-
rendamento e parceria se-
jam desapropriadas e entre-
gues, dentro dos limites de
área estabelecidos por lei,
aos camponeses que as cul-
tivam.

Modificação do artigo
156, parágrafo 2.° da Cons-
tituiçáo Federal, que permi-te a alienação ou concessão
de terras públicas até dez
mil hectares, sem prévia au-
torização do Senado, e em
extensão ilimitada, desde
que haja essa autorização. A
lei deve estabeleça- o limi-
te máximo de 500 hectares
para a alienação ou con-
cessão de terras dc dor.ii-
nio público.

Ao mesmo tempo que serealiza a luta pela reforma
agrária radical, é possívelconcretizar imediata-
mente medidas parciais quemelhorem « situação dasmassas camponesas, incre-mentem a produção dc ge-neros alimentícios e mate-rias-primas:

Regulamentação legal
dos contratos de arrenda-mento' e parceria, que de-• vem ser escritos. O a'.uguelda terra não deve exceder¦*0r; do valor da produção,Fixação dos prazos mínimosdos contratos em cinco anos.Prorrogação automática, pe-'lo mesmo praxo. quando o
proprietário não soliciter aterra alugada para realizarsua exnloracão direta. Ar-rendatários e parceiros de-vem ter earantia contra-'uai de indenização dasbenfeitorias p direitos esse-
Kiirpdos. centra d^snejos ar-bi.trái^is.

Entrega imedia;a de

POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO
DO NORDESTE
Tendo em vista as desi-

gualdadcs regionais do de-senvolvimento econômico esocial e, em particular, a
gravidade da situação doNordeste, é necessário em-
preender um programa eje-
tivo para a solução désse
problema de interesse na-cional. O programa de de-senvolvimento do Nordeste
deve ser orientado no sen-
tido de fixar os camponeses
nordestinos nas zonas úmi-
das e férteis, inclusive nasbacias beneficiadas pelaaçudagem, através da rc-
forma agrária, e de promo-ver a industrialização daregião com base em recur-sos nacionais, mediante ainiciativa e o apoio daUnião.

Desapropriação das ter-ras dos latifúndios na faixaúmida do litoral, nos valesdos rios, nos baixlos dosaçudes e perto dos grandescentros urbanos. O paga-mento das indenizações aos
proprietários e a distribui-
çao das terras aos campo-neses deverão ser feitas nostermos propostos no itemreferente à reforma a«*rWa.

Aprovação urgente, pe-lo Congresso Nacional, do
anteprojeto de irrigação da

Nordeste, que visa ao apro-veitamento econômico-
social das terras irrlgáveis
por obras púbiicas, medlan-
te a sua desapropriação, lo-
teamento, arrendamento cvenda posterior aos campo-
neses e trabalhadores agri-
co'as.

Considerando que as
condições dé cultivo c pro-dutividade nas terras irri-
gadas, são criadas por in-vestimentos públicos, asconcessões de terras deverãoestar vinculadas à paitici-pacão dos beneficiários emcooperativas, que organiza-rão em bases coletivas nâosó a irrigação como a assis-tèneia técnica e financeira.

Encampação das com-
panhias de energia elétricasubsidiárias da Bond andShare na Bahia, Pernam-
buco, Alagoas e Rio Gran-de do Norte. Desapropriação
da SANBRA e da AndersonClayton e sua transforma-
ção em empresas de econo-mia mista, com participaçãomajoritária do Estado.

— Industrialização do Nor-
deste á base da iniciativa oudo apoio chi União, através
de eniprèsss e-.l:•'?'<•, cie eco-
nomia mista'ou de gruposnacionais, ç o m preferén-

cia para as constituídas
com capitais da própria re-
giào e sem qualquer, depen-. déncta em relação a gruposimperialistas.

— Utilização pc'o e°-vérno das possibilidades deajuda dos países socialistas
à industrialização do Nor-
deste, mediante a obtenção
de créditos a longo prazo ea promoção de assistência
técnica.

Apresentando sua opinião
. sóbre as reformas de base.

os comunistas consideram
que a conquista dessas re-
formas depende, essencial-
mente, das lutas do povobrasileiro, da coesão e do
poderio da frente única na-

ronlc*. Elevação da percen»
ttigciu ue dip..'í0J oi.c os
bancos particulares devem
recolher obrigatorlamcn-
le ao Banco do Brasil. For*
tülccimeiilo das entidades
cstrtals de crédito: Banco
do Brasil, BNDE, Banco do
Nordeste. Banco de Crédito
da Amazônia e Caixas Eco-
nómlcas. Rigorosa seleção
de crédito para impedir o
financiamento de ativida-
des especulativas e para dis-
crlminrr contra a produçãor o comércio de artigos de
luxo e supérfluos, em favor
da produção e do comércio
de artigos dr primeira ne-
cess'Hade e de amplo con-
sumo.

títulos de propriedade aos
posseiros que trabalham na
terra e defesa rigoroso dos
direitos dos camponeses
contra a grilagem.

Imposto territorial ru-
ral fortemente progressivo,cem aumento da carga trl-
but?ria sóbre as prendes
propriedades, cm proporçíoà área total e à parle nf.o
aproveitada das terras, e
isenção fiscal p;-rn as ri?-
qurnas propriedades, de li-
po familiar.

Ajuda financeira dire-
ta des bancos ofleirls r.os
píriitcno. cnltivaSorcsi oro-
prictrrios nu nf-o. de mc'o
oue o crc:!ito a^riccln ofi-
ciai não seja monopólio dos
grandes fazendeiros.

Estimulo ao cooperati-
vismo entre os pequenos e
médios lavradores: fixação
de preços minimos compen-
sadores nas fontes de; pro-ducáo; garantia de trans-
porte eficiente e barato pa-ra a produção de gênerosalimentícios; concessão decréditos pára a aquisição deinstrumentos a g r 1 c oi a s efornecimento de sementes,
adubos e inseticidas aos pe-
quenos e médios agriculto-
res. particularmente quan-
do sé dediquem à produção
de alimentos.

Combate à ação espe-
cultiva dos intermediário',
com o estabelecimento dc
ampla rede estatal de ar-
mazéns e silos e melhoria
do sistema de transportes.

Aplicação efetiva da
parte da legislação traba-
lhista já existente e que- se
estende aos trabalhadores
agrícolas, bem como imedia-
tas providências, governa-
mentais no sentido de impe-
dir sua violação. Elabora-
ção de Estatuto que estabe-
Jeca uma legislação traba-
lhista adequada aos traba-
lhadores rurais. Concretiza-
çáo da portaria que regula-
menta a sindicalizaçáo ru-
ral, com a plena garantia
à organização livre r auto-
noma dos assalariados p se-
nii-assa!ariados do campo e
o reconhecimento ;,\iediato
dos .sindicatos rurais.

clonalista e democrática e
do papel que nela desem-
penharem as forças revolu-cionárias mais conseqüen-
tes. sobretudo a classe ope-rária, os camponeses e ou-tias camadas populares.Consideram ainda que aluta pela realização dessas
reformas está intimamente
ligada à luta pela formação
de um governo nacionalista
e democrático.

Oferecem, portanto, suas
propostas como.base para aelaboração de uma platafor-ma unitária do povo brasi-leiro e como objetivo para aluta dc todos os patriotas edemocratas.

Abril de 1961
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